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M m é i ! S É a ü s t f g s í i s : S ü l o s é , l 5 . - - T e l é ! o n o 5 5 i n l e agos to S s I 9 2 é 
L a f a m i l i a R e a l e n S a n t a n d e r . 
S u M a j e s t a d e l R e y s a l e e n ¡ a 
m a ñ a n a d e h o y p a r a l a c a c e r í a 
e n ¡ o s P i c o s d e E u r o p a . 
l o m a ñ a n a de ayer. \ los equipos morado, blanco y rojo. 
Don Alfonso y el p r í n c i p e de As- j Los encuentros se juga¡ron a cua-
turias fueron a vis i ta r l a f áb r i ca de | t ro tiempos, contend'iendo en el 
1Í.. Resinara Rutlh, de cuyo acto da-
mos en otro lugar una ampl i a i n -
formación. 
La Reina y sus augustos h i jos cs-
iuvieron en l a p laya a c o a n p a ñ a d a s 
,io! alto personal pala t ino . 
Por la tarrfe. 
A las siete de l a tardo salieron 
de Palacio todas las personas de 
li i Real f a m i l i a d i r i g i é n d o s e a l 
campo de «Tennis» de l a Real So-
cic-dad, donde permanecieron hasta 
.posaidas las ocho y miedia d é l a no-
che, 'en que regresaron a Palacio. 
E¡ te-baile a bordo del «Mem-
phis». 
Esta tarde, a las cinco, t e n d r á l u -
gar a bordo del orucero norteame-
ricano «Meiroinihis», el te-baile ofre-
cido por el c a p i t á n y ofiicialidad de 
dicho buquie en honor de las auto-
ridades y dist inguidas personas de 
l a ailta sociedad « a n t a n d e r i n a ; 
E ! partido de polo jugado ayer. 
A las cinco y media de l a tarde 
tuvo lugar en el campo de Polo de 
la Maigdaleua otro de los pa r t idor 
de la temporada, tomando parte 
p r ime r par t ido el equipo- rojo com-
puesto por los mi l i tares s e ñ o r e s Na-
va m-o. Cabeza de Va|ca, Olivares y 
B a z t á n , y el morado que le fonma-
ban el m a r q u é s do Viana , mister 
Tor r , m a r q u é s de V i l l a b r á g i m a y 
Su Majestad el Rey. 
Ganaron loa morados por 4 tantos 
a uno.. 
E n el segundo pantido se forma-
ron los equipos como se indica a 
c o n t i n u a c i ó n : 
Morado: conde del Arco, duque 
de L é c e r a , m a r q u é s do Vi l l ab rág i -
ma, Su Majestad el Rey. 
Blanco: m a r q u é s de Pons, conde 
de Belayos, conde de l a Maza, du-
que de Alba. 
G a n ó el equipo morado por i tan-
tos a 3, 
E n el segundo par t ido se j uga ron 
unas preciosas copas regalo del 
m a r q u é s de V i a n a y cuyo reparto 
fué h e d i ó por Su Majestad l a Reina. 
A prosenoiair los partidos, como 
en anteriores d ías , a c u d i ó \m púb l i -
co tan numemso como dist inguido. 
Lo s i t u a c i ó n i n t e m a c i o n e i l 
L o s infantes e n Z a r a g o z a . 
D e s p u é s d e v i s i t a r e t 
P i l a r y s e r a g a s a j a -
d í s i m o s , s a l e n p a r a 
l a c o r t e . 
ZARAGOZA, 11.—Los infantes don 
Carlos y d o ñ a Lu i sa pasaron todo 
el d í a en l a ciudad, acudiendo a 
primiera hora a l templo del P i l a r 
donde oyeron misa. 
Luego fueron al hoteil y acompa-
ñ a d o s del alcalde volvieron a l tem-
ple donde los rec ib ió el cabildo en 
pleno, en u n i ó n del cual le visi ta-
ron detenidamente. 
. .También vs l taron L a Seo, siendo 
recibidos por ©1 d e á n , y el casitillo 
de l a A l í a j e r i a . 
A m e d i o d í a inv taron a las auto-
ridades a comer en su hotel, y por 
l a tarde v is i ta ron el Museo prov in -
cia l . Asi lo de l a Caridad y l a ins-
t a l a c i ó n de l a Cruz Roja, siendo 
obsequiados con u n lunch en Capi-
t a n í a general. 
A ú l t i m a hora t a m b i é n v i s i t a ron 
de nuevo el P i l a r pa ra despedirse 
d» l a Vi rgen y en el correo salieron 
para M a d r i d , d i s p e n s á n d o s e l e s u n a 
c a r i ñ o s í s i m a despedida. 
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E n el H o t e l F e t í l . 
B r m q u e l s a l m a r " 
q u é s d e l a F r o n t e r a . 
L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 
e n a 
El mmlstro de Estado h a b l ó con los periodistas a c e r c a de asuntos internacionales 
de b a s t a n í a impertancia . 
D o r i o f . 
Coolidge no contestará. 
NUEVA- YORK.—Aiuin^pie, mucbas 
pfrs'nraa'-'idftd-rs- han escrito aj pre-
pMmil'-- (:(:-'"'<!go p'dMndKtfc que con-
&j l e a lia. osttia die O'aunenoeaú, «¡e 
onee que se niegiará a híiceirlo ter-
ipSaaintoiianitie. 
Los anticipos cíe la contribución. 
PAHLS.—JJa. suimia de las oniire-
gias ftecOxaia b!aiála Ja fecha por el an-
p/l^tpo dio lia ccinlfiritmciOn die 1926, 
Bd'ioinaqDite en eil dietniito del Sena, 
'aJoansa l a cdUna de cuiaitrocieant^s 
nrillciriKris de francos. 
S e g ú n los cllalíos de otras coaníar-
cas los aotiiciipos atoainzan en todas 
títets smnas m u y iimpoirtanitos. 
Otro libro tíe Máximo Gorki. 
IJONDRiES.-¿Má»iaiK> Gorki ha ter-
minad o unía nueva obra , die cairáotar 
his tór ico. 
Voiisia sobre la evo^uioión de Ru-
desde 1881 a 1921. 
L a oWna canitiuuuairá dentiro de a l -
giuinos años , can JOB úiitiiimos datos 
hfflsitári'Cds. 
EJI oütubre se abrirán las Cámaras . 
'PAmiiSv-^Gomitiei^tiainidlo a uima ptre-
gütoítla lnotahia poir un peaiodieita sio-
binc ki,s vaioaciiioneis painlamentairaas, 
l'(;;iirüairé lua dilcho que tiene el pro-
pÓRiirto die coin.v ocluir a la-s Cánuairas 
cni l a segiuinid^x qui íncena de octubre. 
IDos nueves proyectos. 
PARIS.—Eü juiihiiatiro de Hacien-
da i, ha heaho enitireiga hciy a l a Me^a 
de ja Cáimatm. de unos piroyeotois de 
nsVifeióin Éé las Oirdananzas de Aduia-
nas y de LLqu;!dación del coinorcio. 
intidniar. 
L a clausura de las Cámaras . 
I 'AlüS.- - I' ÍI lia • CáaÍMám de dípti-
tn.do.s y ón efl Saniawlo se dccvaró hoy 
lia oLausura del I^ainlíaamnito. 
Aumento en las tarifas ferroviarias. 
PARiIS.—lEU Consajo Supcrioir de 
Perrocapirites ha éx&rdtoidé Que a 
piairtiilr didl düa 1G selam aawnentadas 
as tan-ifas die feirroioairu'iilijets' on u n l'O 
por 100 pama los viia.jieirins, en un 28 
pama liáis mienclaniicíiais de g ran velo-
ciidaid y en 24 paira Ms dfó p e q u e ñ a . 
L a pena de censura impuesta a 
Doriot. 
PARIS.—La pena de censura alpli-
caxla a l cronista Dor io t por haber 
hecho en ses ión p ú b l i c a u n l lama-
miento a l a violencia y a la guerra 
c i v i l , le s u p o n d r á : 
1. ° P r i v a c i ó n por u n mes de l a 
i n d e m n i z a c i ó n que le corresponde 
como relpresentante. 
2. ° L a i m p r e s i ó n , que s e r á fijada 
en los sitios púb l i cos , de 1.000 ejem-
plares del proceso verbal que se le 
•sigue, y l a penalidaid impuesta se 
fijará en todas las scicciones del 
dis t r i to que rejpresenta. 
Choque de dos aviones. 
M I L A N . — E n el caampo de avia-
c ión de Sesito, al elevarse u n av ión 
chocó con otro, a l a a l tu ra de 200 
metros. 
IAJR dos aviones quedaron destro-
zados y muertos sus t r ipulantes . 
EL SEÑOR 
Q 7 1 S C O 
M ú ¡MMQ M Montepío Peroiollsio 
Caja de Asistencia y Retiro de la Casa E Pérez del Molino, S. A. 
Fa l l ec ió en Madrid el d ía 7 de agosto de 1926 
W m m mliHdo los Ssntos Sacramentos y la Bendicíín Apostólica 
Fg. I. F*. 
E l proficiente del 3VI©ntepio y so-
cios, 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n -
d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r y a s i s t a n a l a 
m i s a q u e , e n s u f r a g i o d e s u a l m a s e c e l e -
b r a r á h o y , j u e v e s , a l a s o c h o v m e d i a , e n 
e l a l t a r d e l a V i r g e n d e l o s D o l o r e s , e n 
l a p a m q n i a d e l a A n u n c i a c i ó n ( v u l g o 
C o m p a ñ í a ) . 
S a n t a n d e r , 1 2 d e a g o s t o d e 1 9 2 6 . 
Pompas fúnebre® ((Nuestra S e ñ o r a deil Canmecn».—BLANC0 Y HORGA. 
y e l í s e o , 6 y Burdos, 43,—T, 227 y 256,-
Paira tostiicniomair el aRiradeoimíen-
to die todos los mcmtíi.fiíogcr. al exce-
leuitíifi'lm.o 'Señior uiairq'uiés de lia Pron-
tora, se'dMotairio geinicmall de Jia Asn-
iv! ¡.••¡im Gl6Q3iCflia¿ dtó Gfinwaidk-sPoG de! 
Reiimo,' par su coniíi'iante liaboir C J I fa-
\ a r de los Micn^coesi agTO-pyocuairios 
« d e l a pro\fncia, , fué obisequi'ido d i -
clK) parfaúiñojié COTÍ TXQ baoiquote que 
tuvo 'lagaír aiyeir, a l a y » a ^ m ^ d i a 
do lia." tffiKdo, en el Hotel ' Rtéaí. 
•A ••Vi^riroin M imianíp; oí cxcolen.» í-
sáihio elefiOT gi(vb.cirn<wlioir • civ-M. s eño r 
Orój-a istó^eiai"; ülcia.'/lc de SM.. 
dfeir, éefíxsr Vega Latófarta.; psxasft^ísrite 
"d©. Is-i E x c m á . DipoíÚKtóóai provinicial. 
seiñoif Ló,pc2 Airgtüeillo; comisario re-
•g-ib, iprcisr.dettKtie del Conisejo pimváii-
aíail de Fomanito, doai ÁBUtonii-d Va-
lliuriia; pnci&itíKm'te die l a Cáimairia 08-
ciail Agirícoila, dmi Feirinia.ndo Bi?nlr'c-
da; pretrild'raniíe de k i Fedetnación 
Mloiw'iifuaga Oart^Kioo Ai^nairra, y e! 
gicíneiiite de l a mían l a , s e ñ o r Axnwjla; 
Il:-eisi;d£initc de l a Aisociación provin-
dilal de GauadOTOs, don. José Anito-
ni'o Quájamio die l a Coliitia; váce-pre-
e/iidelnite de l a mi.snma, diorn Garios 
Poimbo EGCíafiariitie, y vocallids don Efór-
irueiniegiiQido Guítióiinez y don Allfredo 
Oniia; presiKJianite de l a Aanupaicióii 
Paltiranail AlelroaTiitíl dte Sanirt.au'dw, 
dian Jieisús Cospediall y vooailes 'de! 
Otsmii/tiá de ítotiuipaciicinictsi, 'don Ge-
nardo Femniimidsez Revcflllaj, don Joa-
qniín üuilaido y dioin C é s a r Hermo-
E l Ccamtá dte Ro'tuinaciio.nes, apro-
veolvaaido el moimieiato, hizo entrega, 
a l agaisaijlaido de uai miaginífico reloj 
de otro, icomo recuiordo del agrade-
cÁimiiento de los roLufl^JIoncs de la 
Moanbañia. 
A ios poetres se oambiaircin vin-
pre|9i«inies sobire iKais cuesítioiiios agro-
pecuiairias que m á s iniitcirosam ac-
tuaTonioniite a l a ¡Vltrntiaña, pinlnci-
pailunonite líus á'mdusitlri'as deriviaidas 
de Ja loohe, para ouyo estudio y 
deiierj^a se proipone l a AsooiaciáTi 
G-cinianall d-e QQmwá&fáá cieDcbrar en 
odíu'b'rc próxiimo una AíJa.Tnblea on 
Rfadrid, ' d i Ja que se con<irctt!On y 
eleven aU Gobáteimo las aspiracteuss 
de Kidi iinitciregainte ramio de l a Eco-
n o m í a NacioniaR. 
Coniginaitiulkinidüise del éxito obteni-
do on l a logCItónación de rotuiracio-
mels arbütrairiias, que h a n llegado a 
38 expodieaiticis, no s:iendo iníoirior a 
um. mi l lón de peseteis lo ingireisado 
y a ipioir elto eiii Î ÍS a.rco s dio,! Tesoro. 
ile oansvidio jfeidÉiwifai en ijusistir en 
2a nieccis'idiad de que pu:cdan l e g i l i -
mpafé® taníí-o la,s i'odiuraicion.ea hechas 
en toriroui(!«> do Famo.nto, COoijtO en 
J®is paipeeSas comecd.-vi^j? p « r a Láibctr 
y s'amteia, oon" aiiTOgUo m Uoa.l de-
nre-to de l!)J5. 
r g m l m a n i e se aiccrdó .dfeclglr un 
t^i^faalnrja o(l E-xcimo. s e ñ e r presi-
dcnilo del Cisnisajo de min.S.s'lirüis y ad 
Exeano. s e ñ o r m'i*ni;istiro de Fomouto, 
saiRidándolies.-y dámidales las gracias 
par-sus gieiatúanies ©n pro de lois 'fii-
tQnesies de esta proyinciia,. 
Nuevo Minis te r io . 
M A D R I D , 11.—El Gobierno tiene 
un proyecto de c reac ión del min is -
terio de Coimorcio e Indus t r i a pa ra 
l a p r ó x i m a temporada -otoñal. 
Manifestaciones dei presidente. 
A las seis y añed ía de la tardo co-
jm n/.aron a- llegar lo,s ministros a la 
Prcisidencia para celebrar Conseio. 
Pr imo de Rivera dijo que no so 
p r o p o n í a i r a Santander n i hoy, n i 
m a ñ a n a , n i pasado, y a g r e g ó ^ que 
cáüecía de fundamento l a ne t ic ia de 
que l a infanta Isabel fuera a hacer 
un viaje a Río de Janeiro. 
Anunc ió que el Rey m a r e h a r í a ma-
ñ a n a a una cace r í a a los Picos de 
E u ^ p a y que e s t a r á all í hasta «el 
W o el 15, en que es posible venga 
a M a d r i d para presidir un Consejo. 
Preguntado por u n periodista por 
lo que pasa en Marruecos, c o n t e s t ó 
que todo .cuanto pasa al l í viene con-
signado en los partes oficiales que 
se dan a la. publicidad. 
T e r m i n ó diciendo que el coman-
dante Capaz h a b í a .sido asoendido 
en pr incipio. 
La referencia del Consejo. 
E l Consejo de ministros t e r m i n ó 
a las diez menos cuarto de. la noche, 
y n. l a salida el min i s t ro del Traba-
jo f a d l i t ó a los periodistas la si-
guiente referencia oficiosa: 
«Él Consejo ha dedicado casi to-
da la sesión de hoy aJ examen de 
importantes cuestiones internaciona-
les qut: en la actualidad son objeto 
de neg<;ciaeión, sin.ccul ai mente pl 
problema relativo a lo cues t i ón de 
Tfí.niier v a los que afectan a la 
ciWn^ofiy.'ión do la Sooird-.d de las 
N;i(•;•"!os y a las negocie cioneí? eo-
memaicS en' curso con Francia y 
Grecia. 
So ocupó t a m b i é n el Cons l jo de 
las nefíociaciones Relativas a los T i n -
tados de oonciiiaciones y arbitrajes 
de nuestra n a c i ó n con Estados ami-
gos. •;„ . ] 
E! rtánistiso <5e Estado in formó so-
bro el resultado de la Conferencia 
de técn icos para l a coope rac ión in -
telectual celebrada recientemente en 
P a r í s y a la que a s i s t i ó en nombre 
de . E s p a ñ a el c a t e d r á t i c o s eño r Ca-
sares, cuyas iniciat ivas obtuvieron 
Tina favorable acogida. 
Comunicó asimismo hajber .sido fir-
rnndo en Guatemala ñor nuestro m i -
nistro y aquel minástro de Relacio-
nes Exteriores, l a ra t i f icac ión del 
Convenio de marcas. 
Fina.lmente so a p r o b ó la dis t r ibu-
ción de fondos del mes. 
E l Consejo de l i be ró acerca de la 
íutuación en Méjico, en lo que se re-
fiere a los subdito® e s p a ñ o l e s y a 
sus bienes, sin entrar en la cues t ión 
rel igiosa.» 
Después del Consejo. 
• A l sal i r de Ja Presidencia el ge-
neral Pr imo de Rivera man i f e s tó 
que se h a b í a n desipaJchado muchos 
expedientes. 
A g r e g ó que m a ñ a n a , pasado y el 
otro día h a b r í a Consejo de minis-
tros. 
—iCuatro iseguidos—dijo—. porque 
ese es el único modo de l levar a! 
d í a los ministerios, pues hay gran 
m'imero de expedientes que t ienen 
que ser examinados con gran dete-
nimiento. 
Por otra pa r t e—sigu ió diciendo— 
e s t á pendiente eb proyecto de cla-
ses pasivas del min is t ro de Hacien-
da, otros de bastante i n t e r é s de, Fo-
mento y el plan de e n s e ñ a n z a del de 
I n s t r u c c i ó n pííblica. 
Habla el ministro de Estado. 
Cuando sa l ía el ministro do Esta-
do t a m b i é n se detuvo con los perio-
distas, a quienes dijo que h a b í a sido 
toma preferente do las conversacio-
nes la cues t ión de T á n g e r , asunto 
que preocupa a las Canc i l l e r í a s y 
que tiene gran i n t e r é s para todos 
los p a í s e s a que aieeta. 
Por e so—añad ió—es naturail que 
Eapafía se dedique a estudiarlo con 
a tenc ión , tanto por l a pos ic ión que 
T á n g e r ocupa en la zona de nues-
t r o protectorado como por nuestra 
proximidad con el estrecho y por l a 
obíligación de atender a nuestros i n -
tereses locales. 
Luego dijo que en lo coneern ie rúe 
a la Sociedad de las Naciones .e l anhelaba lo mismo y que siendo asi . 
Gfj-báierao ha confirmado la l ínea de no t a r d a r á , en llegarse a una i n t e l i -
conducta seguida hasta el presente gencia satisfactoria que ha d é ser, 
y aguarda la ct iivoi-atoria do la p ró - , muy favorable a los dos pa íses , 
x ima reun ión del Consejo de las Na- 1 Di jo que estaba muy avanzada l a 
ciónos, que aunque no se ha hecho uegoc iac ión del Tratado con Grecia, 
oficialmente so sabe por conducto sobre la cual ha reca ído acuerdo en 
cjficio&o que se ha de reunir el M del 
corriente. 
Como c; sabido, en eil mes de ma-
yo pasado la Comisión examinó so-
lamente el proyecto de Robert Ce-
c i l relat ivo a los puestos no perma-
nentes, mientras que en la r eun ión 
de ahora se a t e n d e r á exclusiyamen-
te a los permanentes. 
E s p a ñ a tomó la in ic ia t iva para es-
t a convocatoria y su ind icac ión se 
acogió favorablemente por quienes 
tuvieron de ella noticia y es natura l 
que ha l l ándose pendiente de contes-
tac ión la demanda de E s p a ñ a se r.1-
ú n a el Consejo antes de la Asam-
blea de septiembre para que se re-
dacte la ponencia que ha de 0 r y t í 
de base a las deliberaciones y ¡fiara 
dar o, E s p a ñ a una 7-espuesta en un 
sentido o en el otro. 
Acsre.ft'ó que las negoí-ia-ciones co-
merciafles con Francia siguen su cur-
so en P a r í s . 
E.npaña., por su parte, hace todo 
lo po?.:We por llegar a una soluoión 
favorable que al mismo tiempo sirva 
de sa.lvaíruiardia a l a esencial econo-
m í a e spaño la . 
Di jo que confiaba en que Francia 
el Consejo, esperando, por tanto, se 
firmiein en breve las negociaciones da 
los Tratados dé arbi t ra je que se es-
tudian con varios pa í s e s y con otros 
que a ú n e s t á n pendientes de inicia-
ción. 
Ampl iac ión del Consejo. 
Acerca de las cuestiones de Esta-
do tratadas en el Consejo puede 
a ñ a d i r s e que los d í a s de la presento 
semana s e r á n de gran actividad i n -
ternacional. 
E l minis t ro de Estado visita-»á «on 
gran asiduidad al presidente del 
Consejo para t r a t a r de és tos asun-
tos. 
Respecto a los Tratados de a rb i -
traje responden a dos rrmcip.ios dis-
t i n t o s : uno al e-table'ndo en Locar-
no y otro al que inspira el reciente 
Tratado h i s p a n O F U I Z O . 
E n lo que se refiere al primero, i n -
terviene en todas las dificultades la 
Socirdad de Naciones. 
Por lo que se refiere al redundo, 
quedian a cargo" de una Comis ión de 
Conr-iliación y pana los asuntos pu-
ramente judiicialcs i n t e r v e n d r á -el 
Tribunsil de Justicia i n t c n a c i o n a i 
de L a Haya. 
L a cumt inn r e l i o í o w en M é j ' c o . 
L o s E s t a d o s U n i d o ® 
e n v í a n . u n a e n é r g i c a 
E l episdopado de Méjico. 
LONDRES.—Dicen de Méjico que 
el episcopado ha publicado u n a de-
c l a r a c i ó n diciendo que no deben ser 
expulsados los ca tó l icos . 
Añiaden que en el calso de que el 
conflieto con los caitóiliccis mejica-
nos se complique e s t á dispuesto a 
apoyar a l Gobierno Calles. 
L a últ ima nota americana. 
WASHINCxTON.—Referencias au-
torizadas dioen que l a ú l t i m a no ta 
enviada a Méjico por el secretario 
de Estado se protesta e n é r g i c a m e n -
te do l a muerte de subditos ameri -
canos y de haberse apoderado el 
Gobierno de Méj ico de var ias pro-
piedades de americajios, s in recom-
pensa de n inguna clase. 
Si el secretario no recibe contes-
t a c i ó n satisfactoria se cree que e s t á 
decidido a tomar medidas m i l i t a -
res que hagan saber a Méjico l a fir-
me voluntad de los Estados Unidos, 
l legando a l l ími t e s i fuera preciso. 
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E n e l min l&er io de ¡ a G u e r r a 
S e s u i c i d a e l j e f e d e l o s t a -
l l e r e s t o p o g r á f i c o s ' 
M A D R I D , 11—En una de las de-
pendenedas del minis ter io de la Gue-
rra ocur r ió esta m a ñ a n a un t r ág i co 
Bticeso, que ha causado gran impre-
sión en cuantos trabajan en aquel 
departamenlo. 
- P r ó x i m a m e n t e a las once en uno» 
de los locales destinados a la br iga-
da topográf ica se oyeron dos dispa-
ros de arma de fuego. 
Ráp idannen te los que trabajaban 
en el departamento acudieron al l u -
gar de donde las d e t o n a c i o n é s ha-
b í a n par t ido, encontrando tendade» 
en e l suelo, en medio de un gran 
charco de sangre, a l jefe de los ta-
lleres, asimilado a c a p i t á n , don 
Gonzalo G a r c í a Br ich , de dncuentai 
y cuatro años , que estaba muerto, y 
que se h a b í a disparado los dos t i rod 
en l a cabeza. 
A l suicida se le encontraron en laa 
ropas dos cartas, una d i r ig ida a) a i l 
viuda y o t r a al coronel. 
E n la de és te d e c í a don Gonzaileí 
que se suicidaba por padecer unal 
gastr i t is c rónioa , y rogaba qi ie nof 
se abandonase a sus cuatro hijos jh 
que se hiciera lo posible por que i n -
gresen en el Colegio de h u é r f a n o s 
de Guerra'. 
E l suicida se val ió para adoptar, 
tan fa ta l r eso luc ión de una pistola' 
de . reglamento, que le h a b í a cedido 
momentos antes o t ro compañeTO, a l 
que se l a p id ió con e n g a ñ o s . 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — Telefonen 7-55 y T-SÍ. 
E L SEÑOR 
H a f a l l e c i d o e l d í a 11 d e a g o s t o d e 1 9 2 6 
a los 73 a ñ o s de edad 
despoés de recibir los Sanios S&nentos f la Beadiclóo A p s M c a 
Su desconsolada esposa doña Pilar García Alvarez; hijas doña Pi-
lar, doña Concepción y doña Mario del Carmen; padre político don 
Fermín García; hermanos políticos doña Amparo, don Hugo García y 
doña María L a n z de García; sobrinos, tíos, primos y demás parientes, 
S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a Dios 
Muestro Señor en sus oraciones y asistan a la conduc-
ción del cadáver, que se verificará hoy, a las C I N C O , 
de la tarde, desde la casa mortuoria, Ruamayor, 23 , ai 
sitio de costumbre; favor por el cual les vivirán eterna-
mente agradecidos. Santander, 12 agosto ig26. 
L a misa de olma tendrá lugar mañana, día 13, a las O C H O Y M E -
D I A de la mañana, en la iglesia parroquial del Santísimo Cristo. E l 
excelentísimo e ilustrísimo señor obispo de esta diócesis se ha dignado 
conceder indulgencias en la forma de costumbre. 
m u , -
D e l a D i p u t a c i ó n 
VM la in:ir. m a 
en. lía Dipuuu .v 
"Minió')! COTJVÜiCadí 
p a r a ii la.íaír de 
doiiie Ja por ei p 
j la líxposiicióii de i}* 
.Vívkínxli y l a iCdudíad. modeir;!.,!-, 
«fus en p'iazo breve ha de celebina."-
ste Pin Madirjd. 5 
Asiiat-etroTi'. 60 a:!cald:e, s eñor Vegia 
liaariK'ina; el presideiiitie de la A-socia-
cd-ón de l a Brenisa, XIQRI José Sagui-
t a , y icil ar-quitc-ictois muniiciiip:;l y 
jiroviltacial, señerres Riiaonoho y B r i n -
g-a s, respicicii i vainienitie. • 
0.cuipair.cai lia, ipirasdideniciiia éj s e ñ d í 
J/p.oz Aaigüieaio y al siecirllairáo del 
C a m i t é de diclua Exposiición, don 
iAílibcirlto Rodiiígnaez Goinzález. 
m piún.aro de estíos s e ñ a r e s diú 
c.u^iíta déíl objieito de l a coaivocal0-
expívniiiondo lia coriveiTi.i&njcIa de 
<jU;3 Saitíamidar y su piroivi'nciia con-
oiü-ii'a.n a l'Ajwisicicki t a n iTiteiresaniío. 
iFít aeñoir Lóipez AlrigüaEó demostró 
íass eóicliirpes venitajas que ello l ia 
de encici'r.i^r, cocipeinanidiD' evicazmen-
ifce cte estia. injamiaria a edtos ji)oviaiiiiie.n-
tcis de- 'tiara.- piailipiaibile iratarés nacio-
B/ail. 
E l sisoiíiífiuio diéfl Coaití'é explicó 
tir e vean£ü¡!le cil aíoaraioe 'de lia Expo-
K'dióai, a La cuail l i a piroimetiido su 
tleci-Ji'ido cópauirso ci] Gobierno y su 
««poyo diÍA"-arisas piroviriiciais. 
Quíniwü'oin faou/i'Ladcis lois .airquítec-
tos a.iiites inusinicioitados para estu-
iliair lia fcinina en que SaJitaaideir y 
flá -Mcsnitaña • aislisitcn'áai a dicha Ex» 
pos ic ión . 
T-aim'bii-én se .©nca/rgarán las seño-
res I l ianc l io y Bringias de l a imsta-
Jiáicíári del «sfemid» que se propottieu 
íoisliaCa.!' allí y de o|tiros detiailes com-
pukiinüeinítaívl'cls. 
•Lia Expo'S'icióu e o i n c i d i r á con el 
Ccngcreso die Urtoaaiiiiamo, que en .¡a 
óilit-inna Asaambiliaa oeilebnada por los 
turquatiectos en niueslira caplitai se 
comiino que tup ie ra lugair en l a 
oarte. 
Un obsequio a! embajador 
de los Estados Unidos. 
B l &&ñor López Airgüedlo, conoce-
irlcvr dé lia i'n'jpKCsiióin que durante 
m esliamcia en Sanilianideir produjo 
.ail omba j ii.ti ;r de loo EE . LfU. las bo-
lleziais que l a Momibañia encierrla, le 
üiia énvülidó a San Seibaistián una 
cocnjpllefta coileación de .•pinecdoi&as fo--
tc.g[.iaifíia,3 do SiaíQitüUana y Qitoos pal - ' 
B&Í&S y ¡mciiíiUDnGiiitQS de nuc-sir-a 
leg'ió'n. 
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A c c i d e n t e de a u t o m ó -
vi l e n e l c r u c e de Cojo . 
S e e s t r e M a u n a u t o 
r a , r e s u l t a n d o l e v e " 
m e n t e h e r i d o e l i m ~ 
E n el ónice q u é en Campogiro 
¡existe junto a «La Aus t r í a ca» y co-
'^hera de los t r a n v í a s ocurr ió en la 
anañana' de ayer uri nuevo accidente 
automovi l i s ta que milagrosamente 
no asumió los caracteres de verdade-
r a -catástrofe. 
Como es sabido, en aquel i>e.ligvo-
bo lugar cruza por entero la carre-
t e r a el t r a n v í a , s in m á s aviso, cada 
vez que lo hace, que tocar la cam-
pana que llevan los vehículos elee-
ricos. 
Coincide en aquel sitio una curva 
^pronunciada, y una y o t ra r azónos 
l i an sido causa, como decimos, -de 
que en ocasiones • distintas hayan 
Vcur rk io allí accidentes siempre la-
m-entahiíes y alguno® de verdadera 
gravedad. 
E l de ayer la tuvo muy relativa, 
pov fortuna,, resultando ligeramente 
J ier ído uno de lo ŝ oabaileros ocu-
pante del au tomóvi l . 
Lo (X-iiTi-ido fué, al parecer, de la 
'siguiente fo rma: 
A las diez de la m a ñ a n a se dii'i.aía 
Jiacia las afueras el coche A- E . M . -
1B8I, ocupado por ebinspector de los" 
l e a l e s Palacio, s eño r Azúa , el co-
mandante general de Alalíardiei'ocs 
general Zabalza, jefe del Cuarto M i -
l i t a r del Rey, y o t ra dist inguida per-
sona. 
I AJ llegar al sitio antes menciona-
ido encon t ró el conductor cerrada la 
carretera por el t r a n v í a , y a pesar 
de un ihieíté viraje que hizo aqué l 
para evitar el encontronazo, se pro-
dujo el choque violento contra la-
jardinera n ú m e r o 14, quedando él 
au tomóvi l c c m p l e t a m e n t é destrozado. 
En el suceso sólo r e su l tó herido, 
y por for tuna de poca considera-
ción, el s e ñ o r Azúa., que fué asisti-
do s o l í c i t a m e n t e ' en el Sanatorio del 
doctor Morales. 
El señor A z ú a se encontraba en 
las ú l t i m a s horas de la noche muy 
aliviado, siendo g r a n d í s i m o el . nú-
mero de personas que se interesaron 
por su estado al tener conoc-bniento 
del accidente ocurrido. 
De las primeras en hacedo fueron 
Sus Majestades y Altezas Reales. 
'VVVVVVVVV\A^XiVVVVVVVVVVVVV\^^VVVVVV\ 'VVVVV 
7 
él poeilo m m m ^ 
E s p a ñ a , n a c i ó n a m e r i c a n a . 
^2 DE AGOSTO DE I92s 
p o l í t i c a s y e c o n o -
t í a 
La poilíitioa de apn'osiiniociún en- de gs'a giran ecniifaderaci'órt ( 
tire tos niac'i'oníis ibciro-^nneirieain a-s 
ha aiceintuixlo feiizaneinte en esitos 
úlit'imois nueras. La proeza del «P lus 
Ul t ra» tuvo l a ViMud idíe d'a&peirtar 
tos pentiiinijcinitiCis de Canfrájuelnnáfdad 
de ii'ucjüina naza en ambos conibiinen-
pue-
bi.is de unía rnifeania razia, M 'más 
grande y lia m á s oiiagiinall que se ha 
producido en l a Mstorva. 
lEspnñia ejÉiliá a4ir'a\'C|-.iaindo p r p v i -
deitóáCliñfcinite uiucis mameii-tos do 
honídisilima tnamsfaranaciión, n,o sólo 
te 
Con objeto de hacer la s e p a r a c i ó n 
d é l a s localidades de abono en pro-
piedad, de l a Tau r ina M o n t a ñ e s a , 
l a taqui l la , pa ra l a grandiosa co-
r r i d a de l a Prensa, no se a b r i r á pa-
ra dichos abonados basta m a ñ a n a , 
viernes,, liaciénidose pa ra el púb l i co 
en general desde el s á b a d o , 14, a 
las diez de l a m a ñ a n a . 
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InKa-macion de l M u n i c i p i o . 
O t r a v e z ¡ o d e l f e -
m una 
t c u ; l 
• tantos 
ss gua^dairon resiarva 
% aunque se 'dice que 
Cambiando impresiones. 
E l álcailide y a] piresiden-
Diipultaioión oaniibaiairQin teí 
layeir aioeircia cüe viairio® e jaiir 
asuntcis* entre ellos el reli: 
con l a coinsitnuicciión diel fe 
Santrandcir-Mediteinránieo. 
Ambos se 
sabine lo tina 
fué en panto de l a .ooniiáueta-a 'fae-
giu.iir en illa r e u n i ó n que en breve se 
celiebrairá en esta capi tal y a la que 
•j-'T iiiHn ;i:lresentcte Jiâ s aui tar idadet í 
liooay'íes y ilias do Buirgos, eounó pro-
vlneias m á s imltereisadas en l a coins-
í.ri;cción dio tiain iíingparian.te ferro-
Gráir.rriil. 
Las multas iper infracción 
(?e la Jornada mercantil. 
En la A'CSi'icPa so "lia recibido y a 
Ira iv-MBufllia que sobro l a exacición 
dé kis mmlil'as, l^rcipuestas par la De-
'c-.^aclóii líQicifi de| T/naibajo, por 'n 
liracciióii d'o la jcmad'a, mcircajili'l v 
bircbia a" ÍÚ Supiciiilor idad. 
Én dicho cloeiiaicaTto se hace cuais-
ta-r quedia aptozada áqniédllá exacc ión . 
Les escolares es Ootr.illao. 
1¡$ inaéetíffi® Éiáicieóíiail do Comillas, 
acoanpiaf.'JK.ÍI!' ide los chíecls que C'-:;1.-
por aqué l Ayiiünitaimen.to, visiiíú ayer 
é¿ allcaindio. 
.Ei'-ili'ii-án 011 .Saiüitiainr'lc-ir basta fines 
do:; mes era cuirsó. víi-3:itaih.do las ma-
niafaictuiriais e ¡nícluRtiril-iiH m á s ian-
LOÍS 'eistóíáiHéis íueroaii a í ec tunsa -
hsartlté rc-ciMiVios pon' el señor Vega 
Eiaaráieiiai, perafténidoisé és te o (tieiposi-
c ión de di'cho plroíesoir pana faci'ii-
tairftds cu todo lo "posilbüie el logro 
de sus propósiitois. 
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C i f r a s interesantes 
tes. E l hecho dio que los m á s sig-
nifiioados poilítiicois poiníiuigueses se 
haviara daciliairaídu púbiliicaniento pa.r-
tc'U'aii-iois do una •aipiox.'mcicióii luacin 
E;r,pia.ñia, sin las i!¡:|-!-ii-vas que nos 
h a n seipairadO' d i t ante - tantos a ñ o s 
dell pueblo pcuiíugiués. mísirca un ¡os-
tiamite deciLOvo baeto l a fu l.u:r-u fu-
s ión do todos los pueblos de biriigera 
ibiciro. 
Tíi.iiüuú. I n á s o meraos tiempo, ]ns 
r á n el feCíz acmriifcerJ'm ieralí o, p-:..! o el 
hv-.'-ho bíiáidfcá quie pircdanciiise cuan:) 
íailgo imevittaíbile. Los pueblos i b a os 
do Amiénica y d̂ e lia pe-nitisuja Uo-
giaírám a fcm.Lir una seilia íanriEia y 
una 'solía entidiaid po l í t i ca y econó-
1000103.. No sióüo Cío exige así la roá-Ü-
diaid, si'no que aidleimáis hiaiQ de 'im-
ponenlo lias niscesiidades eccmómüoas. 
LOÍS Estaidois; üniiidas repre 
fiioraa 'PommKdia.biIe, bcmllií 
los puoibilios ibériíi'cos no ppdráia l u -
cihar idiiéinitffias es tén 'dávd'didois pdr-
que eá i ca rnan M unblaxl ele esfuer-
zo' de vaná i s Eiaici'onéis reunkJas en 
u n a ánítr'idiaid po l í t i ca paira ve-ncor en 
e l teir'ieii.io de l a fuerza, 
nonn/Iía y Üe l a tjiplccni?;: 
podido dar el fenfeerao é^unjeji-di-
dte conlsuintdcines, ciai da dianos do va-
í'-i'as niacilomeis Que conviiven ss'h la? 
tn:lbias aduairiaias, n i tos dificu/ 'a-
des que Teprasoratan ]ia,á lliamadas 
ÍTOiiílrCira'S. S6JO los Estodos UriidOs 
tienen m á s baibiíantes má-; coíisu-
mo, m á s íiniiduistiniia, m á s Prensa que 
en resto de las naciones sud'ameri-
canias. Preíende/r cada un.a de las 
niaciicini-:|3 do cirigen ibero hüQim 
eSánitm los Efi'.aid'cs Unidos es ailgJ 
i!n!concebibi:e y atfcjsiuirdo. La mikms 
'Eiw-oipa es-iimjpotente paira deaá-r'irae 
de las gaí r rás do Ncoibe Aiiu/rica, por 
en su ruetuira coraio pufldo, sino 
'en í'h p-;'.('or.ogíia y en. Cía meuilailLtlad 
de su® mcmaidcires. En- unas rocleii-
tes deciairacioniQs, el ganeraj PrJiino 
de Ravám haidla, coraíira.r, cora l a m -
genuá'dláid y l a sencuillez que oa'nac 
íei'iz-a.n, sus pailialaras, qraie en eicir-
tos moaniantos l e ' ailiauinabia el" esipí-
i r i t u ©mprórád'Odcir que so n-ctába en 
.-to'd'a Esípiaña, hasta, en las conaair-
; cas teni'das. pcir m á s ai!ira&adais. La 
ul.s. i.A/acIi.'.ía es períoctia y el boclu) 
•cxactiíis.inio; Ifj-i e^piañfjiles han abier-
to una t regua era sus 'discordias po-
^túeas. L a iiiiqn^iaeión del viejo ré -
gimen miaíleó el p^únto de pairitM'á dé; 
esta omientació'n hoc/i/a La tramififcr-
miaci'óra eioonoaniiea. de E|:ipáña. Nues-
teó piáis no táeraie boy pol í t ica . To-
das las f-uieraaB y todos los anibielos 
se harái d.tilgildo bacila, m i deseo fe-
Imil de mieijcrriaimlieinito, y cada re-
gi'óní, caída pTOyiffiidii'á y cada pne-
n realiizair con unía radi-
que liablian idón-
aséttwLantci]' de la 
ica. CIIV:I irziacaora m 
AbiatLÜijs Islsi fironten'as;. entre los 
puelil-os bíirniiancis'-, aíniericapaos, pcw-
tugu£i-'3s y cn-pañor.o-s. pasa- r ían to-
en-; a sor ci'udad-amiCjs. del m á s güan-
de, doi m á s rieo y del m á s l ibre ¡e 
¡(¿13 Estiitlois. Su ániiduistiria, su bigri-
oi tólura y su ecanaimía paisiu ta-n a 
sor ] a . . m á s pd'ento que Layara co-
ndicMo los i^impos. En un ¿íbibieai3 
ta l de l'i'boitad y con u n t a n am¡.:io 
oamipo dio aicc'lóai, e l ' gonao poftertite 
do o=lta naz-a ún.'ica lleíge.iiá a orea-
ciones ciniglnailíifilanais. Con l a fede-
aiaci-óai tilo los piueblos hcirunaTios, la 
D'azia ibct'i'ca haibrá enicontraido a.l 
fin el mairco neicesairíip l-'-n'a deeiora-
voilvcmao, iconrtiTrayendo- una fuerza 
a ú n inisoispeclhia'da, que p res t a i r í a aer-
vicios'iraioaílianlliaibílos ail pirogre-o y al 
bkinie-tr.);' de l a buimanldad. 
S. GAi^OVAS C£RyAWTES 
\\ MiMiild:, agooto 102G. -
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Dúo quieren r<emm 
dez de vérrtigo i í 
doii-¡niVlos duiiiaraite 
na eso- 1 un coii'ío -eisp-aoo ( 
S-o l ia I se conviienita era u i 
i acol  I i^a» "y &3 perada, 1 
kina y &u ec-onoirn 
eínaraa^ s iráiduE'!! 1 ilcl 
ae l ian estado 
ic.hos a ñ o s , 
lio h a r á que en 
tieimrao -E&naña 
i'v'.iinnen íe en u n 
eiloviaindo su cul-
a y cireanido sus 
1 a base de S L * J 
Í:Ü\ CVMÍW.O, SU Jíais nacicinrcis eu-
iroípeaa lliegiaisiera!. a eo': (si.;í-u.-ese f-n 
wxi s e í á enituid'aid políilüc-a y econó-
v.'.hxi, Ja tocha con Ibis E:-i:ad-os f n i -
díjlli scuíia fáó'fi, y e¿ t r iunfo^ a per 
sar do todos los triacrastíos h¿%:ir,,af!i2i3 
de que dtepciue Marte Auntnica, e-g-
tia.ríia de piante de Eurcpia. Paira sai-
.ri'eas terp'.t'-ára que fúisiéraia 
mente, fcirmaraicío los iEí?tó 
pi [ítiLea 
JUEVES, 12 DE AGOSTO 
A las seis de ta tarde. 
A Zas seis y tres cuartos: L a come-
dia en tres actos. 
f a t o s e n M a r r u e c o s . 
A Uiiiulo inforniat ivo, la Je l ia tur i 
die Miinas del diistirito nos e n v í a las 
6íJiTU'.íinitiSs cifras, toimiadits de la 
Oíkúna de veiiitas ded Mainruecos 
financés: 
Fr'alivia, 82.766. tonetodais: Eispa-
ñ:!. ^LC64 idean; Partaga!!, 8i2 ídem; 
Roino UnSdo, 17.707 í d e m ; HolanuJa, 
76.192 ídem; BélgiHaa, 19.303 í d e m ; 
Ail':Mi¡an'ia, 36.115 ídem; Suizja, 2.226 
ídcim; tlhecciesilovaq-uiia, 23.508 í d e m ; 
Hundir ía , "S.^Ofí kJierai; ' Yiu,gC'£Blia.v-ia, 
7.989 ídteaá; Nionaiega, 2.511 ídem;" D¡-
naimjalrda, 27.273 ídlam; P a í s e s Bá.l-
tiieos, 3.735 ídenn; I t a l i a , 32.190 í d e m ; 
Austrailia, 6.2-58 íderai; ^farriU^eos; 
7.6G5 í d e m ; Vanios, 10 ídiem. 
na i-so í a t a i -
; tados- Uñ í -
IMa M-n (• •! enij ;'-)-0i i 
entrar , sin vacilar, 
j ^ m n i v x-uu-uiigaí!. ÍEJ dita en que 
el hacho se pioduzca, l a fnerz-i. de 
.niuiel-iíiria naza y de iiine-'ca cúviüz.i-
ción será inndilteutil)]-?. Eeento a los 
Establos "Uiniiidos do Nur i o A m '.rlca y 
firente a los Eisiíiadfjs Luidos de Era-
i'opia, ej íirLuíiiifo s-dr'á de los ibc i r ios . 
parque iMicsiima /naza y nueslma ci-
vfiilíiaación go-n nmiy superaiiciros en íí i-
t&!.genicda y era espIirátiLafiiidaid a Eu-
ropa y a N-o/nfe Aniciuica. 
IGotórvcípicúdis 
hecho Üegiaitt 
nijcniois tan ido 
nos üiteresia 
iros de que el 
jduiCiis'Sie m á s o 
Especialista Piel-Secretas 
M E D I C I N A G E N E R A L 
CONSULTA DE 10 A1 Y DE 6 A 8 
C u e s t a de G a r m e n d i a , n ú m e r o 1 
Pr inc ipal d e r e c h a . 
fin de fiesta-Despedida de CANDIDA 
SÜAREZ 
A ios diez y íres cuartos: L a come-
dia en tres actos, 
de enfermedades de la P I E L , V E N E ' 
R E A S y S I F I L I T I C A S , por el espe-
cialista 
V e g a T r á p a g a 
®n M é n d e z WsñQz, 7, segundo f 
ei papel que lA:ipiaña l ia de dleiaem-
peñair en Ha Purtiuiria coínte'! era c ión de 
naci'oines par ella {undada. ÍECispaña 
no puede y a ser en adelante una 
n a c i ó n iimperüailósta en el fi'eihtido 
mitita/r. Su influenicia coir-a do las 
n a c i ó n o s ímnericiana/s ha de bé^.rs '» 
en su prestigio, en su cul tura , en 
su riqueza, en su econonií-a y en 0 
capacdidad, pama ser el centro y graía 
t i rw.ña debo sor, ante todo, una 
n a c i ó n pacíf ica y do trabajo. Para 
nosoitros eil idvaaO sc-zría l legar a ha-
có/r de Esípiaña una gman SUÍT^; no 
temiida peo? nadie, respetada y ad-
mi rada por todos, centro de riego-
ci'ois de Europa., potanciia fiiuaniclieíra 
dte pirtmar cirden, lazo die u n i ó n en-
tre La ecancamla de Enropa y de 
Améirica. Pama raleiscjhíicls, Aanérica 
debe co!ínienz.air y teiiinniinínr en los 
Pirineos. Lsn.dand¡o l a penínsu-ja ibé-
. r i c ^ los gmarades miii es de la 
civiltzaciciM, d'abcinidB ccnveT'ii', nd í 
on uno, nac ión c :--m.'i •Amcirite in-ar.í-. 
t ima. Esi fiojlif ñ ó s tiftiijo^ .de On-Ieraui 
!o iii.-?j-i.,ir do hiuíéetínaí civilización.- y 
par el mu:, sfigraií¿sP.ld<o l:a r u t a del, 
sol. E s p a ñ a llevó a Aniié.v.ca lo toas 
cOiáJili.co do su Gisip'ííiíi'ííi, que all í por-, 
duma, nieijciftaido pcir Ir-s pi'-:l--]-os her-
meinos. De atona en adelanto. Es-
p a ñ a ha di? vlVnr c;( a ail meir. Nues-
tnais coiri.nuniicacioini:.'- pcv e! miar y 
por el. a.'ire deben ser cmi.'-dantes y 
3-ápidas. JJa peraííQBiüiSá/ ib-émica ha de 
Cu'i./ :vis:«if;.:-.ir era eí viejo conitójTcn.-.e 
é\ otfftsibiro,' él¡ cci.iazón y el e sp í r i t u 
de Amtu'i'ca. Paira hacense divina de 
tan íMuguista njtsk'ra, lois pueblos pon-
ii.'sul-iüies deben hacar los niay-dros 
esfuei-zos pinina coüocaiíiso a la a l tu ra 
del divino ideal. 
La fuerza ml-M'tar, grarules es-
cuadras y los gú arados c-j-f-Vctto.s I . K J 
deben pertenecer a una 1. ac ión de-
ícimiiiraaida, sino a to-i.a la Confedo-
r a e i ó n . Si lois tieirupo® ex3Lde?(?,n 
apoyo de la fuerza p 
2a Jiboírtad.1, el díiie-'eho 
P I o'U. niiT'um de esa, ••,•!!:• 1 
 Lió: a. indudia-hr 
Ccrasejeros henofarios. 
RIO JA.NF.1RÜ.—:E1 pireai-dlonte ;lé 
•w I:¡.i-.úi/.••(• a.. í(;-r;.' ir iB-r.mnairdes; el 
futuiio presidc-nite, s eño r Washing-
ton Late, y el gcbernad-olr del Esta-
do de Pr.irá hura sMo ' nombiradcs 
cora-scjo-jT/i? bc-narairios de lia L i g a de 
r e s e n t í s t a s diel Ejái-eiío y de l a .Ma-
r i 1 ia. 
\VV^^1A \A/VWV\'VAA/VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVA'\^^ 
C A S T I L L O , Aderezos. S. Fran. , 21. 
VVWVVWX^AAAAA'VVMWVVVVX'VVVVVVl^A^'VVVVVV 
Cariñoso lec ib i in isn ío . 
PARIS.—Aicomipañiaido de su fa-
mr.'va, de reti.ieso de Bruselas, don-
de l os Soibananois belgais le inv i t a -
ron a una comida, ha llegado el ex 
i;.- ienlte dolí Draíaill dora. Epi tacio 
Peosoa. 
C A S T I L L O . — C O P A S D E S P O R T 
ivwvvvvvvvvvvxavvvvwvvvvvvwvvv^ 
P/J&nsaje anual. 
BOGOTA.—'En l a apenturla de la 
Gárauara el pires'denle de la R e p ú -
b'Iii-ea ha leído' su miensaje /aniuial. 
Goiiomb-Ia h-a cxperlanéníluido un 
noíiaike desaatooillu en lois últiimos 
a ñ o s . 
¡El piesuipraesto de inigiiiesos ha pa-
sado de móllcraes de d-óilaireis en 
1922 á 81.500.0CO d ó l a r e s en 1925. 
/vvwwv/vvwwvvvvvvwvx/vw 
C A S T I L L O . — P U L S E R A S PEDIDA 
«vvvwvvv^vvvvvvvwvwvvvvvva^ 
"Las resorvUis do otro: se eilievan, a 
37.^(,t;.t::ü á é s p m , La Deuda, imío-
r i o r se ha «.\i!-iuguii'd-o cüm pdv coon-" 
pleki. fea Pé'iíTdo axteirioir n..ü..es n i á s 
de 13 múÚ^niqis de dólames'. 
Duiiainito los ciiintro úlitim-os a ñ o s 
se han 'd estima'lío 25 miilloraes de dó-
la/res a v í a s de comun-icación. 
(VVVVVV'VVWV^VVVVVVVt'VVVVVVVVWVVVVWVVVVVV» 
M a n i f e s t ó c i ó n de protesta . 
d e l o s 
r i e g o s . 
P I E L Y V I A S U R I N A R I A S 
Consalta: 'de ^11 a 1 y de ' 4 a 6 
PS50,9-~Teléfono 6-06. 
raiciiún cvraaoía un formlíhible poder 
milálbair. Esta fuerza h a b r í a do po-
mi ise sólo- aí scirvicio y a la defen-
sa die esta r eumión . de pueblos M 
V I A S D I G E S T I V A S 
Te l é fono 10-47 
.14 
R A Y O S X 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E F O N O 9-15 
Especialista en Piel y Secretas 
DE 11 A 1 Y DE 4 A 8 
T E L É F O N O 31S 
á u m de Herrera, 2, 1.c 
V A L E N C I A , 11—Se ha agravado 
el pliaho de riegos existente entre 
los pueblos de Ondas y Bench í , es-
pecialmente desde que el goberna-
dor o r d e n ó el cierre de los pozos 
qur dis t r ibuyen el agua para el se-
gundo de los citados lugares, y cu-
ya, huertas de naranjas e s t án ma-
lerialmente perdidas por la dura 
sequ ía que vienen padeciendo. 
Hoy se verificó en dicho pueblo 
una manifes ta |c ión de . protesta, 
que t r a n s c u r r i ó dentro del mayor 
orden. 
A l t e rminar és ta , el alcalde, des-
de el ballcón del Ayuntamiento , co-
m u n i c ó al vecindario que toda l a 
Co.rporafeióra munic ipa l h a b í a pre-
sentado la di-misiora .de sus cargos. 
La not ic ia fué acogida con atro-
nadora salva de ajplausos. 
vv\>vvvvvvwvvvvvvvvvvw\aa'vv^ 
Teléfono de E L P U E B L O CAN-
T A B R O , número 55. 
Apartado de Correos: número 62. 
Espsc t t l a en Eirnifa 9 M s i n a 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
¡BECEDO, i . i.0 - TELÉFONO 765 
. m m 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a i y de 3 a 5, 
Moche, a las diez y tres cuartos. 
E S T R E N O d e l a c o m e d i a i t a l i a n a e n t r e s a c t o s , d e 
G i o v a n i n i C e u r a t t o , t r a d u c c i ó n d e P ' r a n c i s c o G ó m e z H i -
d a l g o , 
Y e l p a s o d e c o m e d i a d e S . y J . A l v a r e z Q u i n t e r o , 
E n oí c u a r t e l de M a r í a Crist 
Gonfonnle anumqianuh en 
t ro n ú m e r o de ayer, a las diez ¡\ 
l a m a ñ a n a , ae 'ce lebró en la gJ 
de actos del cuartel del reginiieill| 
(!o Vailencia el Consejo de GuJl 
para ver y fa l la r l a causa instruid 
' contra nuestroi estimado amig0 
director -de la revista «La Bene^ 
r i t a » , don Jenaro G. Geijo, p.Cj. 
pub l i cac ión en la misma de vark 
a r t í c u l o s qule l a a ú t o r l d a d militA 
r su loable celo de velar por . | 
s a t i s facc ión i n t e r i o r y la discipiiJ 
de las fuerzas de la Guardia civl 
a- que dicha revista e s t á dedilcad 
es t imó , sin duda, punible. 
A l a hora expresada, se con^ú 
yó el Consejo bajo l a presideiw 
dei pundonoroso' -tenientio coroíi 
del regimiento de Valenciia 
Eduardo Carbajo H e r n á n d e z , a§¡: 
t iendo como' voeales los capitán 
del expresado- regimiento don Jo 
Incera Vida l y don Cesar Puig Gaj 
cía , el de I n geni oros don Germ; 
González T á n a g o ; el del reginiie 
to de Reserva don Juan Gómez G; 
muza, y el del Depós i to de Semen' 
les don Lu i s Cil la M a r t í n e z . 
Actuaron como fiscal y ponenfi 
respectivamente, los notables let 
dos tenientes auditores del Cue; 
ip.rídico m i l i t a r don Gonzalo Garci 
Bravo y don Manue l Espinosa, 
como defensor el i lus t rado capitáj 
del regimiento de Valencia don B 
fael López D ó r i g a , asistiendo | 
bien a l acto el procesado, 
Geijoi. 
. L e í d o raor el competente abogad, 
y c a p i t á n del regimiento de Vale 
eia, s eño r R o d r í g u e z Urbano, ju 
instruictor de esta plaza, un re: 
mera de las actraacioraes .practicadatl 
po r i n d i c a c i ó n del c a p i t á n defensorl 
y previa autoriziacióra. dei sefii 
piresidente-, hizo' uso brevemente 
l a p á l a b r a el s e ñ o r Geijo, hacieni 
sinceras protestas de su amor a 
d isc ip l ina a l a que durante los 
a ñ o s de su vida; m i l i t a r r ind ió feij 
v&roso cul to y contra l a cual no fií 
su i n t e n c i ó n atentar en sus trabaj; 
per iod ís t icog . 
E l fiscal, s eño r G a r c í a Bravo, | 
yó su escrito de a c u s a c i ó n , 
cierto m u y bilí ante, y a c-ontinuai 
ción el s e ñ o r López D ó r i g a (d 
Rafael) , hizo del" procesado una c 
fensa n o t a b i l í s i m a , rebatiiendo c 
g ran f ó r í u n a los argumentos d« 
acusaic ión fiscal, para dpmositrat 
que, a su ju ic io , su patrocinado m 
íra deliniqraido en este caso y qm 
en los a r t í c u l o s denunciados m 
hay mater ia punible , por lo cu 
sol ici ta del. Consejo l a absohucr 
de. su defendido seño r Geijo. pa 
el cual el fiscal, en sus eonchisi 
ne? que mantiene sin iftodificelilj 
a lguna, pide seis meses y un día 
p r i s i ó n correccional y aocesorias. 
Terminada l a a c t u a c i ó n de lí| 
partes se re-tiró' el Consiojo a deül 
berar, dictando • a l g ú n ..tiempo d«sj 
pues la sentencia, cuyos extresni 
no se h a r á n p ú b l i c o s hasta tant 
sea aprobada por el exidolentísiró 
señoij c a p i t á n general de l a regiói 
^A/VA.VVVVVVVVVVV\AAA'VVVVVA/VV^AAA/VVVVVVVVVW 
T I R O N A C I O N A L 
'Ayer por la tarde t e r m i n ó la. 
rada de clasif icación y por lo avanj 
zado de la hora no pode?nos facilii 
tai- a nuestros lectores el re&ultaíli 
definitivo por el cual han de adjuj 
dicarse los premios en metálico Jj 
las miedallas de t i rador , tirador df 
p r imera y maestro t i rador . 
Las puntuaciones alcanzadas 
esta t i r ada son bastante bajas i 
bido a l viento que constantoineni*! 
tnolestó a los tiradores. 
La medalla y d iploma de niaf'f,j 
tre t i r ador solo lo han conseguidi 
los sieñoiles CcLstro, Linos La^i 
J f a n R. Somoza, Calvet, Domiag] 
R. Somoza y Carlos Estevez, siendij 
estb mismo el orden en que 
quedado adjudicados los seis P 
meros preniiois en me tá l i co . 
iSiguen a los s eño re s citados 1 
José Bento, don Remigio Díaz 
Corral , dora M a t í a s M á s , don F6'1'! 
pe P é r e z , don Eusebio Pérez , 
Rafalel Pé rez , don Gaspar Lozan"! 
don Juan Servera y don Francisí(l| 
L á z a r o . 
iMañaraal com|pletaremos l a 
de todos los premiados y las 
peetivas c a t e g o r í a s , que cada 
cons igu ió . 
» # « 
Hoy , por la- m a ñ a n a , da ccun^í 
7,n l a t i r ada del campeonato 'n0llj 
t a ñ é s pa ra el que se han maitriCj 
lado 190 tiradores. 
L a r e l ac ión publ icada estos 
pasados respecto a l a t i r a d a de 
ries i l imi t adas queda modificada ^ | 
pasar a ocupar el segundo pû  
ti wvz—.'r R, f i S T f í m 
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p o r 
lí' •H imMUIMIlWWt 
F U T B O L 
E l ((amateurismo» y el profe-
sioralismo. 
Desde hace varios d í a s se viene 
hablaaiclo por todas partes de insos-
pccliados caimbios de camiseta, por 
«razones)) que se apuntan corno la 
cosa m á s naitural y corriente del 
^nundo. 
No hemos querido n i queremos 
Sabernos "que fuera del progriamal 
oficial el Olub Nárntico Miantañ.és 
se propone celebra.r ¡concursos fe-
meninos de n a t a c i ó n , a n u n c i á n d o -
los oportunamente. 
T a m b i é n nos consta que para los 
conicursos y campeonatos ofieiales 
s; han recibido valiosos premios de 
Sus Majestades y Altezas Reales, 
E l d í a e n S a n S e b a s t i á n . 
S e h a r e g i s t r a d o u n 
V W V W V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V V W I ^ ^ i / V V W W W V V W W V V Í / V V V W V V V V V V V W V X V V W W W W W V W W V . » 
Eleclnficaoíó'n úe un fenocairril. 
SAN SEBAiSTlAN, l l / -^Cuando m 
sui-yió siui&pens/iOñ de pagos del 
IQrédlito de lia Uaiión Mineuia la Go¡m-
• pafliíla de lc|3 Eaiii'ocainr'Llies Vaecon-
g'ados, que. teníia nnuy adelanitados 
los tl'iabaj'os paula eiliootmiificación de 
i u MÍDleia, tuvu que sus^iemdd'los c. 
caniaecuenic^a de este suceso finan-
aiierO'. 
Aihoma l a Goanpaaiía r9a!nuida,rá 
sus tnahajos y ccuno consecueaicia 
de ello l a parallizaidia eliectrificación 
de l a D i p u t a c i ó n provinc ia l , del Igiorá un hecho en plazo breve. 
fecoger hoy esos rumores, firmes en I AyuntMinienío, de d o ñ a M a r í a L u i - | nAwwAwvwwwwwvwwvM 
T R E S S E M A L E 8 Q U E E S N E C E S A R I O A P R E N D E R A D I S T I N G U I R 
j T L q u e u s a e l t e l é f o n o a u t o m á t i c o p u e d e o í r t r e s s e ñ a l e s , p o r c o m p l e t o d i f e -
r e n t e s , q u e e q u i v a l e n a l a v o z d e l a o p e r a d o r a c u a n d o é s t a n e c e s i t a i n t e r -
v e n i r p a r a f a c i l i t a r l a l l a m a d a , 
E l a b o n a d o d e b e a p r e n d e r a d i s t i u g u i r e n t r e e s t a s t r e s s e ñ a l e s , q u e s o n l a s 
s i g u i e n t e s : 
nuestro deseo de no entonpecer g-
tiones de úl t ima, hora, que pudie^ 
ran obligar a jct if icaciones siempre 
¡enojosas. 
Lo que parece cosa decidida es 
jp que se va a l a c reac ión de 
^quipos ( (amateurs», pero en l a ver-
il ," Hera acedeión de la palahra. Y al 
fefecto, algunos i m p o r t a n t í s i m o s 
Clubs han suprimido las p e q u e ñ a s 
subvenciones que v e n í a n disfrutan-
do varios de sus equipiers, silencio 
ello, sin duda, la causa de ese re-
vuelo que se h a armado. 
El p róx imo domingo termina el 
plazo para l a p r e s e n t a c i ó n de fichas 
y .enitonoes sabremos con certeza el 
rumbo que toman nuestras entida-
des fu thol ís t icas , ya que que el Co-
m i t é Naeional, s e g ú n las circula-
res publicadas y enviadas a, las 
Federaciones, se muestra par t ida-
r io de la res t r i cc ión m á s absoluta, 
t. fin de que no puedan burlarse las 
disposiciones düc tadas sobre el pro-
fesionalismo. 
Inrlnxlahlofinente h a b r á sorpresas, 
y muchas, m á s de las que los bue-
nos aficionados se suponen. 
COÑAC U D A L L A :-: AN!S 
COÑAC COMENDADOR 
tvvwvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 
IEI general Zuvülaga . 
Ha, lliegiaido el gobemadoiv m i l i t a r 
de Oviedo, gcanerail Zuvúlliaga, qu^ 
ee pncponie paaair la. tempoaada vc-
ramiega en Mialritiiiteg;ui'. 
( l ^ V V V V V V O A ' W X A / V V A a W V V V V V W V V V V V V V l W ^ ^ 




En Qñ'áite so hahuhan jugVmdo a 
l a ú i íñá del río dm jóve-nes llamia-
dos J o s é Man-u-cil iOaiielde y P.ru-
dieirti,Cfjp -Miairqulina. 
Ecl 3 té haillaba cor-tanido una va-
r a can üflüa ntaviajiiitn y Eohelde enn-
p-37.ó a g.vgtarl.o birounas, liacioBidQ 
que booKÍstóJ can taini miaiia fortu-
nia qiue en üihiú dfe los movicnierníos 
peindiió pie, cayó feúlbffiS su amigo y pe 
cla.v;'> ei] aimnia on el ccaazón, mu-
rienido en cil aicto. 
\ VVVVVVXO-VVVVVVVVV VVVV̂Í VVVAAAAÂ V vvvvvvvvvv 
ANIS U D A L L A :-: COÑAC 
COÑAC COMENDADOR 
El nuevo presldenfe de la Fe-
deración Vizcaína. 
Por siegunda vez ocujpia la presi-
dencia de la Federajc-ión Vizjcaína 
de Fú tbo l el excelente deportista 
don Fernando Gu t i é r r ez Alzaga, 
cuyo pr imer paso por aquel orga-
nismo direetor h a dejado en B i l -
bao gratos e imborrables recuer-
dos. 
sa G. Pela/yo, de U n socio de m é r i t o , 
ide don Angel Pé rez , de don Isidoro 
de] Campo, del Club A lemán , de l a 
F e d e r a c i ó n At lé t i ca Montafuesa, de 
Bodegas del Romeral , de Aromas de 
la Tierruca, de l a Gasa Migue l y de 
l a c e m e c e r í a M u n d i a l , ' los cuales 
e s t án expuestos en la Casa G á n d a -
ra, secretario del Club. 
C I C L I S M O 
L a excursión a Se laya. 
Coano dijimos en n ú m e r o s ante-
riores el domingo se c e l e b r a r á esta 
excurs ión en memoria de Pepe Sie-
r ra . L a salida s e r á a las seis y me-
dia- en punto, desde la Avenida, 
i m i t e al Gobierno c iv i l , y se ruega 
a todos los ciclistas de la capital 
que se encuentren allí reunidos pa-
ra par t i r en caravana. 
H O R A R I Q . — E l probable de pa-
so s e r á el1 siguiente : Por P e ñ a c a s -
t i l l o a las 6,40, donde d e b e r á n en-
contrarse los cicilistas- de Nueva 
M o n t a ñ a , Peñacas t i l l o , Bezana, San 
R o m á n , Liendres, L a Marina y Las 
Presas. A las 6,50 en Muriedas, los 
ciclistas de Escobedo y ]os de la lo-
cal-idad y pueblos inmediatos. A las jj /VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM/VVVVVVVV^^ 
Vergc-nzoso atraco. 
Hoy, a lais sT.ieÜó de %, tiards, lle-
gó a «istia ciiurdiaid, piroicedonile de 
Burdeos, Angel Roiináh Tor ib io , d!e 
27 a ñ o s , na tura í l de Maliagón y piros 
pietoiiio de'l café ((Fiiiuinco-iEspañjol)', 
die dicha cíLandad finaaicesa. 
Por lia noche sa l ió a da<run pa-
seo paula cottioeer la cinHlad, diiri-
giént iose a l a alameda del ArhoJ de 
Quiemica, donidfe se lo aceircó u n a 
joven giruesa., que le ofirecló floreij, 
Las cuales recblye,'.'. 
Apenas se s e p a r ó W joven de su 
liaido surgiienoüi d:e eniiive los ávibcles 
dos isujatois, quienies :aipuinrtámid»le 
con sius jyifitoflas al pedio le di jeron; f 
—«1¿3 d&hiíárb o 'la. vldu». 
^ v v v v v v v \ ^ a ^ ' V v v a ^ a ^ A a ^ ^ v ^ \ a A A a ^ v v \ w ^ A / v v ^ v 
AN5S U D A L L A :-: COÑAC 
COÑAC COMENDADOR 
W>.VVVVVVVVVVVVVWVWVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVV 
T<:ii'i'blu)' las enitircgú, sin i ocl/.V-ui i , 
l̂ b oarlicira• quie llevaba y la cual 
coaiitiGYníia 11.250 fiiaucois f.i ancc&cis y 
150 en bihoties o?p.nñoilí|;-. 
Unía vez concflunnaidü. lia fechoiría 
leus aitiiiaoüi.ldi .'s huyei.i.m voloznieo-
te y bladia eil ratímon/tó en que ¡es 
minnimico cil li¡echo no han sido ca,p-
tiuirad.(;<s:. 
ft<VVVV\'VV\A^A^A^VVVVVVV^^^aAAAA'\AA^aVVVV 
1.a S e ñ a l p * r a m a r c a r . — E s t a 
s e ñ a l s e o y e uno.3 i n s t a n t e s d e s p u é s d e 
d e s c o l g a r e l m i c r o t e l ó f o n o y a p l i c a r l o a l 
o í d o . I n d i c a q u e l a c e n t r a l a u t o m á t i c a 
e s t á d i s p u e s t a a t r a n s m i t i r l a l l a m a d a . 
E q u i v a l e a l a p a l a b r a « n ú m e r o » c o n q u e 
l a s o p e r a d o r a s d e l s e r v i c i o m a n u a l c o n -
t e s t a n c u a n d o l l a m a e l a l i o n a d o . S é d l s -
t i n g u e p o r u n z u m b i d o c o r a -
s e o y e e s t a s e f é a l s e p u e d o m a p c a r e n e l 
d i s c o e S n ú m e r o d a s e a d o . . 
2 . ; ' S e i ^ a i d e l í a m a t í a » — E s t a s e ñ a l s e 
o i r á u n o s i n s t a n t e s d e s p u é s d e m a r c a r l a ú l t i m a 
c i f r a s i e l n ú m e r o l l a m a d o n o e s t á o c u p a d o . I n d i -
c a q u e s e e s t á h a c i e n d o s o n a r e l t i m b r e d e l t e l é -
f o n o m a r c a d o . E q u i v a l e a l a s p a l a b r a s « e s t o y 
l l a m a n d o » c o n q u e l a s o p e r a d o r a s d e l s e r v i c i o 
m a n u a l c o n t e s t a n m i e n t r a s l l a m a n a l t e l é f o n o c o n :: , 
q u e s e d e s e a h a b l a r . ^ ^ - ^ ^ 
S e d i s t i n g u e 
l e n t e s y m u y 
se halla especialmente expuesto a l . enfriamiento, una 
vez que cesa el ejercicio, corporal. Evite Vd. las 
consecuencias que puede acarrear esto, como 
r e u m a t i s m o , c i á t i c a , do lo res de cabeza 
y de maelas> e í c . 
medianfe el empleo del conocido calmante dei dolor 
Exija Vd. solamenle ias legítimas tableías ^tBapi", 
en su embalaje original con ía í a ^ encamada y 
la cruz Bayer, 
u n í a s e n e 
f r e c u e n t e s . 
z u m b i d a s i n i e r m l -
3 . a S e ñ a l d e o c u p a d o . - E s t a s e ñ a l 
s e o i r á u n o s i n s t a n t e s d e s p u é s d e m a r c a r l a u l t i -
m a c i f r a s i e l n ú m e r o l l a m a d o e s t á o c u p a d o . I n -
d i c a q u e e l t e l é f o n o m a r c a d a c o m u n i c u . ¡ E q u i v a l e 
a h s p a l a b r a s « e s t á c o m u n i r a D d o » c o n q u e l a s 
o p e r a d o r a s d e l s e r v i c i o m a n u a l c o n t e s t a n c u a n -
d o e l a b o n a d o c o n q u i e n s e d e s e a h a b l a r e s t á e n 
c o m u n i c a c i ó n . 
S e d i s f i i n g u e p o r u n a s e ? 2 e d e z u m b i d o s i n t e r m i t e n -
t e s y m u y f r e c u e n t e s . 
6,55 en el cruce de Bóo, donde se 
e n c o n t r a r á n los de la localidad, As-
ti l lero y d e m á s pueblos cercanos 
A las 7,05 en Ouarnizo, los de la lo-
calidad y los de P a r b a y ó n , Ilenedo, 
Ottaiña, Puente Arce, Miengo, Mo-
gro, Cudón , Requejada y cercanos. 
A las 7,15 en Villanueva, los de la 
localidad, L i a ñ o , Solía , Heras, San 
'Salvador, L i é r g a n e s , Colindres, San-
TcdOR los pe r iód i cos de l a vecina j t o ñ a , Limpias , Treto, B á r c e n a , Ga-
villa se fel ici tan de esc nombra- » m a y todos los d e m á s de San Sal-
miento, dedicando al s e ñ o r Gut ié- i vador que Ies coja de camino para 
rrez Alzaga palabras elogiosas que gar a, Obregón por P á m a n e s y Pe-
revelan bien claramente con c u á n t o .n.agos. A las 7,30 en Sa rón , los de 
cari í io y con c u á n t a simipiatía baJ I ¿s te , Vargas, Sierrapando, Pola-neo, 
Rido acogido -eracuerdo de l a Fedc- | Torrelavega, Barreda, Puente San 
¡jacián'.. ! ' j Miguel , Comillas, Cabezón y los de-
'A las numemsag felicitaciomes I má_& de Torreíavega- para la parte 
que el s eño r Gu t i é r r ez Alzaga ha occidental. A las '8,10 en Villaca^ 
recibido puede, desde luego, u n i r 
la nuestra, m o d e s t í s i m a como de 
quien procede, pero tan sincera, tan 
Í«al y tan entusiasta como l a qnie 
m á s lo sea. 
Que en esto no queremos^ ceder i 
« a d i é l a p r i m a c í a . 
NATACION , 
Los concursos del Club Náu-
tico Montañés. 
Aunque E L P U E B L O CANTA-
B;RO publ icó ya, coii todo dotnüo, 
el programa oficial de los feslojos 
"i-ga.nizados por la s i m p á t i c a y en-
tus i á s t i c a ent idad Club Nánli.oo 
Mon tañés , nos croemos en ép casó 
-vQ repetir que esos cnncu'rsos so \ o-
'•inca,rán los d í a s 15, 22 y 29 do 
«igoistn, a las once de l a ' m a ñ a n . ' a , y 
r1- 30 dé agosto y el 5 do seipliem-
bre a las cinco de ,1a tarde. 
En los concursos y cnfmpeoiialos 
•puede tomar parle cualquier na-
dador qun peritenozca a una. Socie-
•'ad deportiva, a d m i t i é n d o s e las 
inscripcionos basta el s á b a d o p ró-
a las nueve1 de la noebe, pa-
r a los concursos del d ía 15, en el 
rriedo se ru in i rán los de los contor-
nos. Puente San Miguel , Ontaneda, 
Akeda , Los Corrrales y los de todo 
di Valle de Toranzo, a d e m á s de los 
de Eeinosa y . toda esta carretera ge-
noial que p o d r á n bajar en el correo 
basta Los Corrales, para salir de 
Villacarriedo. Aquí sa ld rán t ambién 
los ciclistas de Selaya y todos sus 
contornos, pues desde este lugar la 
í'.aravuna se d i r ig i rá a la v i l la con 
sus flores, ramos y coronas, que se-
rán depositadas sobre la sepultura 
del malogrado Pepe Sierra,, ante la 
que se reza rán responsos. H a b r á 
una misa en la parroquia de SeJa-
ya-. 
Los excursionistas in ic ia rán el re-
greso sobre el mediod ía y sera con-
veniente que cada cual lleve su co-
mida. 
Real Racing Club. 
•Se Tieciwdíi a. le* 
]ia Aiyain'ibiyi.i e: 
iba ,&unÍlCí"i lidÓ 
Mis séiis en csti. 
seajores. socio;; 
indOni'.nni.n que se 
na el dúa 12, a 
a oonvocatoiria y 
domicil io del secretario del CbVb, | a líaé" sáeite en sagiwiidla, oeirá ea. de 
Becedo, 5, bajo, donde se faci l i ta- I ] | i m u Niaí.ibcn.—LA D I B E C T I V A . 
ran reglamentos de Dataqión y de | , . - . \ . . . ' \ . . t . i ' 
water-polo. 
Un áng^l m á s . 
u^ij'er, a las seis de la tarde, y con 
gran 'acó.• n|pañtf.n i-enlto' Hué condu-
cido a l cementerio de Asti l lero el 
c a d á v e r de l a preciosa n i ñ a M a r í a 
L u i s a G. M u r i l l o Veneros muerta a 
los pocos d í a s de habenla sido prac-
t icada una difiicilíisima opera|ción 
en la calbeza. 
A sus apenados padres, queridos 
amigos nuestros, don Daniel Gon-
zález Miuriílo y d o ñ a Carmen Ve-
nero, a s í como a l nssto de sus fami-
liares, significamos en estas l íneas 
n ñ e s t r o proifundo pesar por l a des-
gracia irreiparable que les aflige. 
* *, « 
Confortado erm los Santos Sacra-
mentos y l a bendic ión a p o s t ó l i c a ba 
dejado de existir el prestigioso se-
ñor don Isidoro Regato Regato. 
E9 flifunfo s e ñ o r gozaba en San-
tander de grandes amisiades y sim-
p a t í a s , siendo su fa.llocimicnto sen-
t id í s imo. 
A su detsconsolada espoisa d o ñ a 
P i l a r GiaiJcía; bijas y d e m á s fami-
liares enviaunos nuestro sinciero pé-
same. 
R a b a t p r o c e d e n t e 
i s . 
L a s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s . 
SofiOíra de AnlíKr contra Teresa 
Pi.nnbo. 
A las .fieiis: 
Ai.ej aimdiro Am.oir , conitina Vieenie 
G. Acete 
Cunl i; ic.'ia MuanrjarP. Oc-iballos ÓbtL-
tna señonj ta Pii'clunan-A. G. Acebo. 
A 
iTC'.ci'a Tcirmes-F. Tciires coinitra 
J'O/Sisfinjá Gcinii.iir-Jnam Maiñoz. 
Sus AffiíÉcip Raai'jee r . : nona 
Beaüii-iz y dioña Grms'C.írja eomiiiru 
ñ a ñ a de Mleadie y Qaía'íídia G. Acebo, 
G. (h:i'.:iM-C,. üetiaaic» con toa M i -
guisil Mazía-J. MI núzanos . 
Viajes. 
Hemos tenido el gusto de saludar 
ai dist inguido director del impor-
tante diar io va.1lisolet£ino «El Ñor 
te de Ca&tiilla'í'), nuestro queridia 
amigo don Federico Santander. 
Un cuñado tíe Afjd-el-Krim. 
TEiTUA.N, 11.—Hace un03 d í a s se 
encuentra en esta plaza - Mobamed 
Del Hac-b Budira, cu ñ u lo de Abd-
el-ICrim, qurl'en ba miani.festado que 
nio iinttarvüino ciencia del ex cabecilla 
sino qnie éá. mianituvo al-m-argeai d1? 
lois asumitos arilidiroiquiiGis. 
Llegada del sultán. 
CASABLANCA, 11. En el acora-
zado «Par í s» ha llegado a T á n g e r 
el sulrtán de Man-uecos, quien, sin 
detenerse, s iguió viajie en tren con 
di recc ión a Rabat. 
Parte oficial. 
M A D R I D , 11.—Fuerzas de l a co-
lumna do T e c u á n salieron del zoco 
E l A r b a á hacia Dar Acobba y 
Xauen. 
La columna del comancTante -Ca-
paz sa.laó algunas horas diespués 
t a m b i é n en d i recc ión a Xauen, lo-
grando realizar el encuentro sin 
novedad. 
Tampoco la: hay en la-,zona de'l 
protectorado. 
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Consulta de enfermedades de los 
n iños y Medicina- general, a cargo de 
G A B R I E L I R A N Z O 
Médico de la Beneficencia municipal 
de Madr id . E x interno de la provin-
cial. , 
Horas: de 4 a 6 .—HOTEL U B I E R -
N A . Méndez -Núñez . 8. 
Relojes de todas clases y formas en oro 
. . . pinta, plaaué u níquel. 
AMOS D E E S C A L A N T E . NÚMERO 2 
H A B I T A C I O N E S C O N B A Ñ O D E S D E 10 P E S E T A S . - S I N BAÑO 
D E S D E 7,50.—PENSION D E S D E 22.50 
VIA."F»LrA!ZA OF3I^ C A L I D A O 
Partidos de «Tennis» para hoy. 
A las omloe: 
Ciw'^iuiaoxm dial piáóttédo s e ñ o r a 
de lüstoaida contra mi&s P.icUmiaiL 
Ad.iifo Ag-.i'V.'..3-G. GOmez Acebo 
cointoa G. Pcimibo-J. R. López. 
Giilb'ri'el Pcmibio-R. Rmiz de ' f e Pa-
tóía contcia G-niUcinmo Práára-E. Ga-
lllaird'o. 
A m doce: 
F. Trrirri-.-F. Mi"irín. odntna J.oa-
qiníin J, Mioaidlo-J. Idáh&iafO. 
A Ibis cu^riro: 
• A. Agi:.'i rre .ccn ' l . a G. Cireus. 
A. G. Acebo ciünituia Enicsto Ke-
llertt. 
A Lais cdvmcio: 
E n e l pueblo de A r g o ñ o s . 
U n e d i f i c i o r e d u c i d o 
a e s c o m b r a s p o r u n 
E X T E N S O S U R T I D O E N 
Medias seda pará señora desde ?,60 
Camisetas sport 1,40 
Calcetines f a n t a s í a . . . . . » 1,90 
San Francisco, so.—Santana.'r. 
A B O G A D O 
Procurador de los TribtliiRlea. 
VELASCO, l l . - S A N T A N D E K 
Teatro Pereda.— 'Cunipañía de Car-
men Díaz. 
Hoy. dabult do ña C o m p a ñ í a . 
A lap: dúez y tfties cuairto'S, estreno 
do la cp-iniPjdÉla ¡•t.ailia.n/a ein tros ac-
tcis, de C.-i.ü-vaiui'ui Ceu-fa-Mo, traid'uc-
C'ÍG'iu dtó Fi aincisicó Góiuez Hidalgo, 
<d';'ii ciMnidd.'̂ a- pera ca sadas» y el 
par.H) de G^RnedJa de S. y J. AIVÍWÍ-Z 
(,>i¡.':'r leí! n. <íAgua in:;jpi¿üO"áa»>. 
Pabe l lón Narbón.—(S. A. de lv;-
liectá.ciullios.) 
Jlny, jucA-fis, gran éxéto de riisa: 
Ivrviant. Wini-ib-lciaHn, en lia comedia 
en ciinco ^¿-itois « ¡ l iondi to sea l a sue-
g'rai» 
M ' i ñ a n a , «l io bonibie nuevo» . 
Gran Casino de! Sard inero—Hoy, 
a las seáis,, t'be hoMie,: Orqu.esita Üfeúr-
cibotti. 
A l a eiañfe y tires cu'antitó: la como-
düa en tres áictoís «La piliüinia veífde». 
Fin de feisliia.: Despedida die Cán-
dida. S u á r e z . 
A l « s dlfez y to-es cuan'itiois: lia co-
media on t-res actos ((Mamá es así» . 
En el barrio de Piedrahita, situa-
do en el crucei'o del pueblo de Ar-
goños y en una casa- propiedad de 
don Wenceslao López Verde, vecino, 
de Vitoria^ y habitada por Francis-
co López Cueto, casado, indust r ia l , 
.se dec la ró un violento incendio, re-
sultando es té r i les los trabajos que 
para su ex t inc ión llevaron a cabo la 
Guardia c iv i l , vamos soldados y mu-
chos vecinos, ello a causa del fuer(*3 
viento reinante. 
E l edificio, que se encontraba ase-
gurado, q u e d ó destruido totaknente, 
q u e m á n d o s e a d e m á s gran parte del 
mobi l iar io . 
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D e a f i r m a c i ó n s o c i e t a r i a . 
A n o c h e e n l a C a s a 
d e l P u e b l o . 
Organizado por el Sindicato Mle-
talürgi lco M o n t a ñ é s tuvo lugar ano-
che, en l a Gasa del Pueblo de l a 
calle de Magallanes, u n acto p ú b l i -
co de a f i rmar ión ' societaria. 
Dló comienzo^ a las nueve, encon-
t rándqlse el salón! completamiente 
lleno de trn hajadoros. 
D e s p u é s de hacer uso de l a pala-
b ra dos onadones locales, ocujpó l a 
t r ibuna el .selcratario general del 
Sindicato Minero Leonés-Cas to l la -
no, A g u s t í n Marcos, quien desarro-
lló una conferencia relacionada con 
el tema a que hace inoá menición. 
E l acto t ranscu ' r i ' r ió dentro del 
orden y la d i sc rec ión m á s plaus i -
bles. 
D r . C E B A L L O S 
Garganta, nariz y oídos 
C O N S U L T A D E D I E Z A UNA 
Pasee de Pereda, 
32, i.0 derecha. 
C O N S U L T O R I O 
E N ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
MEDICINA Y CIRUGÍA INFANTIL 
CIRUGÍA ORTOPÉDICA 
A cargo de los especialistas 
Jesús Mato. I11H0 M. Riva s Federico Cebaflu 
I Consulta da tras a cinco.-Sao Francisco. 33k 1.° 
» n O X l i r . - P A G I N A C U A T R O 
EL PUEBLO CANTABRO 112 D E AGOSTO DE iftjg 
D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
' J R J ? « d ¡ ? l o C á n t a b r o 3 ' e n T o r r e l a v e g a . 
\ Tercera.—^El orden tjuQj deban j u -
gar las partidas inscriptas lo deter-
rn ina rá la suerte, y si a í llegarle el 
turno a .una pa r t ida ño estuviera 
presente, y en disposic ión de jugar 
p a s a r á a ocupar QÍ ú l t imo lugar, has-
t a el d í a 22, que t e r m i n a r á el Con-
curso. 
Cuarta.—Los t iros se rán dos: el 
primero a 15 metros de la caja y el 
segundo a 18. 
Las ravas, dos: una recta a dos 
metros de la caja y la otra raya, al 
medio a arreglar. 
Cada jugador t i r a r á con dos 1 bo-
las, dos tiradas a la n íáno y dos t i -
radas ai pulgar, raya larga, y dos 
tiradas a la mano y dos tiradas â  
pulgar, i-aya al medio. 
<• ,,;rif,n, — E l emboque v a l d r á diez 
bolos, y solamente s e r á vá l ido saca-
do con el proimer bolo de la calle del 
medio,, 
.Sexta.—iSerán bolas quedas las 
que vayan por fuera de la caja y las 
que pasen por encima de la misma, 
y las que t i r en cualquier boio de la 
calle de afuera contraria del embo-
que y la que d é al primer bolo de 
la calle de afuera donde e s t á el em-
boque. 
« tima.—hGñ d e m á s condicionéis 
del juego serán las de uso corriente 
en la bolera de L a Llama ; en casos 
dudosos resolverá ei Jurado, cuyo 
fallo se rá inapelable. 
Las inscripciones en L a Llama, 
casa de Telcsforo Ma lí avia. 
L a entrada en M bolera c o s t a r á : 
nvoTerencia, 0,50 pesetas; general, 
0,25. 
El estandarte para la Cofra-
día de la Virgen Grande es 
ima obra de arte. 1 
Hemos tenido, el gusto de admirar 
él estandarte que i n a u g u r a r á l a Co-
frad ía de la Virgen Grande el p ró -
ximo s á b a d o , v í spera do la fiesta de 
l a Patrona, y no podemos menos que 
elogiar la admirable obra de pin tu-
ra, realizada en muy pocos d í a s po" 
la virtuosa daima d o ñ a El isa de 
Bustamante, s eñora de nuestro qué-
7'ido amigo el doctor en Medicina 
'! n r., Jo^' de A rgumosa. 
T.a f jt.adn. señorn Vn -pintado so-
bre raso blanoo la Virgen de la 
Asunción en una aotitud or iginal , y 
tanto por el coloi-ido como por el 
conjunto y la perfección del rostro 
resulta una imagen encantadora. E l 
alma de la ar t is ta se refleja espe-
ciailmente en l a cara de la Virgen^ 
cuya expres ión parece natural . 
En el reverso del estandarte ha 
pintado la misma s e ñ o r a la insignia 
de la Cofradía , y t a m b i é n resulta 
admirable, pues se destara muv bien, 
pudiendo apreciarse desde lejos que 
e s t á hecha por manos maestras. 
Eichn estandarte s e r á adornado y 
rematado por las monjas del Asilo, 
y . n i que decir t i ené que estas rel i -
giosas d e m o s t r a r á n , como siempre, 
su exquisito gusto en tales menes-
teres. 
Fetlicit;imos m u y ^ e Veras a l a dis-
t inguida s e ñ o r a de Argnmosa por su 
P n i m e r a . — T o m a r á n parte en este genial obra de arte y así mismo a la 
De Ayuntamiento.—Comisión 
Permanente. 
E l martes, a las siete menos cuar-
to , ,se reun ió l a Comisión municipal 
penmanente de este Ayuntamiento 
para celebrar la ses ión ordinar ia se-
manal. 
F u é ipreeidid-a por e l s eño r alcal-
de, don Isidro D . Bustamante, y 
¡asistieron los tenientes de Alca ld ía 
don "Fermín Abascal, don Pedro 
M a r t í n , don Pi.amón P(?ña, don Pe-
dro M . Gómez y los señores inter-
ventores y secretario de la Corpora-
ción, López Llama y D . Negueruela. 
Aprobada el acta de la sesión úl- ' 
t ima, por unanimidad se pasó a t r a -
t a r de los asuntos siguientes : 
Conceder a don Wladimiro Vi l l e -
gas au to r i zac ión para hacer la toma 
del servicio de aguas, para uso i n -
dustnial, en el garage en constme-
eión que tifme en la calle de J o s é 
M a r í a Pei^eda^ 
Conceder ocho d ías de licencia] 
por asuntos propios a la comadrona, 
municipal d o ñ a Florencia Orza. 
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G A L E A D 0 6 «©AYON». L a 6 M E J O -
R E S . Terrelavega. T. 150. Precio fijo. 
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Otorgar un donativo de cincuen-
t a pesetas para contr ibuir a los via-
jes do estudáos al extranjero de 
maestras m o n t a ñ e s e s , organizados 
por la Inspecc ión provincial . 
Aprobar una re lac ión de jornales 
por el arreglo de calles. 
Conceder a don Teodoro Ca lde rón , 
sargento ta l lador en las operaciones 
de quintas, la cantidad de cincuenta 
oosetas como grat i f icación a su la-
bor. 
Quedar enterada l a Comisión de£ 
la p r e sen t ac ión de cuentas del año 
pasado para proceder a la fórmUción 
de l a Memoria v expos ic ión al pú-
Who una vez hecha é s t a para su 
examen por eJ Pleno. 
Autor izar a l a Alca ld ía para que 
haifra los gasto8 necesarios con mo-
tivo de la asistencia, de Su Maies-
tad el Rey (q. D . g.) a la colocación 
de la primera piedra del Eeforma-
+or;;n de menorc^ i(idelipiíj|CTjte§ q^ie, 
ha de construirse en Vié rnó les . 
E l señor M . G ó m e z pregunta a la' 
Presidertcia acerca de las obligacio-
nes die algunos empleados. 
Esta le contesta manifestando 
existe un Reglamento que si no ha; 
pido editado aiín es porque e s t á pen-
diente de resolución por el Pleno 
de una solncitud hecha poi* Ion em-
pleados del Ayuntamiento. 
El señor P e ñ a pregunta a l a Alcal-
d í a si los recaudadores de cédu las 
oumiplen enn UbS condiciones impues-
ta.* por el Ayuntamiento. 
Le ó r e m e t e atender con el mayor 
cuidado a oue as í sea y se l evan tó 
la ses ión a las 7.25 do l a tarde. 
Gran Concurso de bolos. 
Patrocinado por el Ayuntamiento 
de Torrelavega se e fec tua rá un. serán 
Concurso dft bolos el d ía 16 del co-
rr iente , en las boleras de L a Llama.; 
Gandiciones: 
I aniento de esta ciudad h a b r á presen-
tado l a d imis ión de su cargo ayer 
tarde. 
Don Dionisio Negueruela se mar-
cha a Val ladol id por haber sido 
nombrado vicesecretario de' aquella 
Diou tac ión . 
Felicitamos a t an dist inguido ami-
go por su importante cargo, en el 
que le deseamos mucha suerte. 
Los que nacen. 
En esta ciudad dió a luz un niño 
Amelia Ruiz M a r t í n e z , espora de 
Luiciano Sa lomón Amor, y en Sie-
rropando una- n iña , Manuel Gonzá-
lez López , esposa de Seraf ín Casti-
l lo P é r e z . 
Notas de sociedad. 
H a llegado de Gijón, donde ha 
pasado una larga temporada, la be-
ll ísima seño r i t a L o l a R c d ó n . 
— A I balneario de Las Caldas han 
llegado, de Cói-doba, don Luis 0.r-
d u ñ a ; de L e ó n , don T o m á s Guil léu ; 
de Burgos, don Juan M a r t í n e z y do-
ñ a Tr in idad M u n q u í a e h i j o s ; de 
Val ladol id , d o ñ a Cloti lde y d o ñ a 
Carmen F e r n á n d e z ; .de Pontevedra, 
don , Enr ique . Or t iz , y de Segovia, 
don Santiano Arenal . * * * 
DESDE C A B E Z O N DE L A SAL 
Las fiestas de la Patrona. 
Reina en toda l a v i l l a extraordi-
naria a n i m a c i ó n con motivo de las 
fiestas que en honor de nuestra ex-
celsa Patrona la Vi rgen del Campo 
y del glorioso San Roque d a r á n co-
mienzo m a ñ a n a , durando hasta el 
16, fiesta de dicho Santo. 
E n s ín tes i s daremos a conocer oí 
prnarama, oue es como sigue: 
D í a 12.—A las cinco de la tardo 
l l e g a r á a é s t a la banda provincial , 
que, como en años anteriores, ame-
n i z a r á nuestras fiestas. 
A las nueve de la noche se cele-
b r a r á la sodemne p roces ión para 
trasladar a la venerable imagen des-
de su capilla al templo parroquial , 
c a n t á n d o s e a la- salida los consabi 
dos «picayos». U n a vez en el tem-
plo se c a n t a r á por elementos de i» 
localidad la Salve, de Goicocchea, v 
terminada la novena se c a n t a r á n es-
cogidas plegarias. 
A las diez, gran velada con mú-
sica, fuegos artificiales y «demás 
zara.ndajas» propias de estos casos 
D í a 13.—A las ocho, gran, dia-na; 
solemne misa a toda orquesta, can-
t á n d o s e una del maestro Perossi. 
Del se rmón se ha encargado este 
año el reverendo Padre Salvador 
Tvle-lina, rector del Seminario de 
Corbán . 
Concurso todas las partidas com-
puestas de cuatro jugadores rnm pa^ 
ra la» nueve y media dé la m a ñ a n a 
del d í a 10 del corriente s é ' h a . v a n 
inscripto en las boleras de don . Te-' 
lesforo Mallavia , abonando al can; 
t idad de seis r.esefar- ñor partida. 
Cerrada la inscr ipción a las 'nue-
ve y media de l a m a ñ a n a del díji 16, 
ee p r o c e d e r á , acto seguido, al j^JV' 
teo de las partidas, adonde deben 
acudir los jefes de las mismas, para 
que sepan el resultado del sorteo y 
a l a hora que deben jugar. J 
S e g u n d a . — a d j u d i c a r á n los .pm-
mios siguientes: 
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S O M B R E R A S y Q f t f t m U «CAYONa 
L&S 
TorraIstvsga. (To)¿f«n9 
Primero. 300 pesetas para l a par-
t i d a oue m á s bolos haga, incluyen-
do emboques. 
Segundo. re5 pesetas para la.qi 'ie 
siga en n ú m e r o de bolos a l a pr i -
mera. ;-• ; r, •' 
Tercero. 50 TNeFetas para la qjie si-
ga en n ú m e r o de bolos a la, segunda-
Cuarto. 25 pesetas para la que 
siga en n ú m e r o de bolos a l a ter-
cera. 
Quinto. Una copa de plata raen V 
ses para el campeón de bolos sin 
emboques^ 
Sexio. Una, medalla de o ro -n^ 'n 
el campeón de emboques, sacando 
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Santn Clara y Rualasal.-Teléf. 125.--SANTANDER 
Cofradía , de la ^ Virgen Grande, que 
v i a contar con .un estandarte de in -
discutible mér i t o . 
Un bolazo con consecuencias. 
Estando jugando a los bolos el 
maltes ú l t imo, a las dos de la tarde, 
en la bolera de La Llama varios jó-
venes, uno de ellos, Agus t ín Gar-
Giá-, t iró una bolla, pero se le desvió 
y fiié a dar en la cabeza al joven 
F r l i r e Mar t í nez , que estaba senta-
do en !,una paredil la del corro. 
En los primeros momentos no pa-
recía que el golpe fuese a tener i m 
p o r í a n c i a grande. Se le curó en l a 
Casa de Socorro y pasó de spués a 
su domic i l io ; pero por la noche le 
vió el médico, y por temor a com-
plicaciones, dió parto al señor juez 
§B inr.trucfión para que tomase de-
cln.ración M herido. 
Pe-sonado en la casa del Feilipe 
M a r t í n e z el juez señor Macho Que-
'"MK con el secretario accidenta 1 
del Juzgado, señor Fuente, y efl al-
"•un'-il s^'~or Crespo, t omó decliara-
ción al catado M a r t í n e z . 
S ^ ú n .nuestra?, noticias, el sopé* 
so ha sido nuramen'te casunl y ("iie-
•rios entendido que as í 'o ha decla-
hn̂ -n el herido. 
E) joven Ma.rtínez sigue siendo v i -
'^l-ido por el módico folíense, pero 
-'ver no estaba peor. « 
R#cpét?irio do! Ayunta- ' • 
miento !ia presentado. !a 
' ' ¡misión. 
E l digno BC!creta.rio del Avunfa-
EJ reputado módico dentista O U P t.jp-
ne instalada su clínica en Cabezón de 
la Saá, ha establecido t a m b i é n con-
sulta en Comillas todos los lunes, 
miércoles y viernes, de tres a siete 
' de l<a tarde. 
A las cinco y cuarto se c e l e b r a r á 
una becerrada, en la que t o m a r á n 
parte varios deportistas del Racing 
y l a G i m n á s t i c a . F ide l Ruiz, «Fa-
cul tades» , nos ruega hagamos cons-
t a r quo no t o m a r á parte en esta be-
cerrada, como se anuncia en los pro-
gramas, por no haberse podido po-
ner de acuerdo con el empresario 
Nicanor Gómez , el cual e s t á dis-
puesto a que todo sea por amor al 
arte, mientras «Facu l t ades» piensa 
que no tanto « v e n g a . a nos». 
E l ailcalde señor Bodega ha aper-
cibido al empresario para que des-
aparezca del anuncio lo de que no 
se devo lve rá el impor te de la loca-
l idad si por causa de l luvia hubiese 
de suspender el e s p e c t á c u l o ; por 
tanto, si ta l sucede puede pasar » 
reeogerdo quien ío desee. T a m b i é n 
ha ordenado que. se ponga el pre-
cio en ©1 bil lete localidad, cosa que 
no se anuncia en el programa. 
Terminada la corrida, si es que 
termina, pues nos dicen que hay 
diecisé is banderilleros, e m p e z a r á la 
r o m e r í a en l a plaza. 
M a ñ a n a publicaremos el programa 
de festejos í n t e g r o ; pero a ruego de 
l a Comis ión advertimos que l a j a -
rrera ciclista anunciada para el d í a 
15", a las once, ha quedado suspen-
dida por coincidir con la excurs ión 
a Selaya que dicho d í a organiza la 
U n i ó n Ciclista M o n t a ñ e s a para con-
meanonar el segundo ajiiversario del 
mauogrado Pepe Sierra. 
Ej correapcnsal-
20 asientos, se vende barato. 
San Francisco, 33. 
DESDE L A R E D O 
Empiezan las fiestas. 
l iemos entrado en el periodo de 
fiestas que han de durar hasta el 
d ía cimi'O de septiembre. 
Dieron principio el d í a 10 a las 
seis de la m a ñ a n a , en que las hues-
tes del s eño r Casta nos despertaron 
con las alegres notas de la diana. 
A las diez, se o rgan izó en el tem-
plo parroquia l l a proces ión que ha-
b í a de dirigirse a la ermi ta de San 
Lorenzo y en la que vimos los mo-
naguillos con los ciriales y cruz pa-
rroquial la imagen del Santo, el pá-
rroco don Manuel L ó p e z Maza y los 
sacerdotes don Manuel Castil lo, y 
don H i l a r i o Arce, a quienes segu ían 
alsmnaS mujeres y n iños . 
Y a en ermita se dijo una misa re-
zada, terminada l a cual, la proce-
sión r eg re só a. la parroquia en igual 
forma que h a b í a salido. 
M á s de diez años hace que méd i -
cos eminentes recetan UROSOLVT-
N A contra las enfermedades o r ig i -
nadas por 'exceso de ác ido úr ico . 
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Viendo és to y 'recordando que el 
programa dice que se ceilebraría una 
pcVmne función religiosa organiza-
da por el exce len t í s imo Ayuntamien-
to, no es de .extafíar que el púKlico 
censurase duramente a la Corporal 
d ó n municipal , que lo menos que 
pudo y deb ió hacer fué nombrar una 
Comisión que la representase en d i -
cho acto y mandar la música. Pero 
en é s to como en todo, siempre se 
encuentra a la al tura de las circuns-
tancias. 
El se rmón, el t íp ico s e r m ó n de la 
Alameda, t a m b i é n se suspendió por 
encontrarse indiispuesto el predica-
dor desiemado «y no haber tiempo 
para sustituirle por ot ro». 
Café y Bar Sinfo. 
•EJ pasado domingo E L P U E B L O 
C A N T A B R O ded icó unas l í n e a s a 
las grandes reformas llevadas a car 
bo por don Mariano Gallo (conocido 
m á s generalmente por el nombre do 
Sinfo), en su nuevo establecimiento 
y que se a b r i ó al público el d í a 10. 
Estamos seguros de que dada la 
inmejorable s i tuac ión de este café-
bar, su sencilla, pero elegante pre-
sen tac ión y ©1 esmerado servicio 
que en él se nota, se rá el preferido 
del púb l ico . 
E l d í a de la i n a u g u r a c i ó n estuvo 
concur r id í s imo, sobre todo; en la 
hora, del «vermoutch», en que la 
Banda i n t e r p r e t ó , en dicho local, pre-
ciosas comiposiciones. 
A las muchas felicitaciones reci-
bidas por el amigo Sinfo unimos la 
nuestra, d e s e á n d o l e mucha suerte 
en el- negocio. 
Romer í a . 
A las cinco de la tarde, empezó la 
r o m e r í a en. la Alameda de San L o -
renzo, que se vió muy concurrida y 
quo du ró hasta las ocho y media o 
nueve de la noche. 
L a • Banda ' municipal i n t e r p r e t ó 
algunos bailables, que fueron bien 
aprovechados por el elemento joven, 
f ú t b o l . 
A las seis de: la tarde se enfrenta-
ron en1 el campo de San Lorenzo los 
^equipos Salesi.an C. D . B . , de San-
t a n d e r v el Ol impia Sport Club de 
la localidad. ,. 
En el primer tiempo dominó casi 
en absohito el once local que se 
ar tuntó tre« tantos. E l primero de 
un corne t irado por el extremo iz-
Var i edád en, modelos de diferentes 
. .época'?. Siempre posan nuevas. 
jo.sf. m ú j A i E Z m n S m * 
P 'T-nle " del Ca.rw'nas*»*» * 
- JQ, ttu wxpxi UU-W-IIÜ ñ o r ei extremo iz-
< f W % P C W Ú / l & T Í V & n * . ou i -n 'a del Ollimpia, V que hiz^ soal 
( l i í . f v n ' . i - r r . ^ n t e uno de los defensas Los niños americanos 
son alimentados con 
Csbozón ds la Sal 
•Forma los oíleíos del porvenir 
•El producto de la naturaleza 
adaptado ai estómago humano; 
Bao «thnri i» Ct MACEÑA ml4t?c» ! » 
Contc»!onarlo. FEDERICO 50N'ET, Apart.-* 301. M:d.:A 
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del Salesian. \ 
Los otro^ dos tantos fueron Ké-
chnn de&pués de unas prer-iosas j u -
enda,^ ente la p o i t e r í a • del equipo 
fo^asíeTi . 
En ^1 segundo tiemno var ió la de-
c ^ r a r i ó n , . pues dp. dominadores na-
'•"••rn a doíP 'n^doa los c(r>l OHm-
íwa a quienes hicieroTi Ins de San-
tander, a los poens minu'o? de em-
iw ' í i " el iu'V'o, dos goads de otros 
Re ti;t"sr̂ >r(\>n M Salesian n«é 
con re la t iva facilidad, consiguieron 
apuntarse otros dos tantos y cuando 
se c reyó que el part ido iba a te rmi-
nar con el t r iunfo de és tos , el Ol im-
pia t i r a u n penalty y el esférico va 
a l a red, terminando el par t ido em-
patados cuatro a cuatro. E l á r b i t r o 
aceptable y el públ ico muy correcto 
Por la noche. 
De diez a doce hubo bailes popu-
lares en la Plaza de l a Cons t i tuc ión 
que estuvieron muy animados. Con 
la Banda municipal alternaron los 
dulzaineros. 
Un ruego. 
Sin duda., por evitar posibles 'acci-
dentes la autoridad municipal ha 
ordenado se ponga una alambrada 
desde el cuadro donde se juega al 
pasar-bolo hasta l a ermita de San 
Lorenzo, y esto nos p a r e c e r í a muy 
bien si dichos alambres no tuvieran 
rinchos, pues d i s t r a í d a m e n t e m á s 
de cuatro han sufrido deterioros de 
m á s o menos importancia en su i n -
dumentaria, sin que fal ten los que 
se han llevado a lgún que otro ara-
ñazo . 
Bogamos al señor alcalde ordene 
lo conveniente para evi tar estas mo-
lestias, ya que es obra que no cues-
t a dinero n i trabajo. 
Colonias escolares. 
A c o m p a ñ a d o de nuestro buen ami-
go don Fernando G é m e z , he visita-
do las coilonias escolares que hace 
d í a s llegaron a este pueblo proce-
dentes de Guadalajara y que d i r i -
gen dos s i m p á t i c a s y jóvenes maes-
tras y dos Cultos maestros, cuyos 
nombres no consigno por no recor-
darlos en el moniento de escribir 
estas l íneas . 
Nuestra impres ión fué muy grata, 
y contemplando l a sat isfacción re-
tratadla en el semblante de aquellas 
v e i n t i t r é s n iña s 3' otros tantos n i -
f j * ^ me acordaba de esos miles y 
miles de tiernas criaturas arrebata-
das anualmente a la v ida pnr falta 
de medios económicos que les per-
mitiesen pasar una temporada al 
a fío recibiendo la bienhechora brisa 
del mar. 
¡ A h ! 85 los que han cantriboiido 
con su óbolo a esta hermosa obra, 
viesen a los pequefiueilos como go-
zan y disfrutan fal mismo tiempo 
que su salud mejora.), saltando y ttt-
gando entre arena y agua, t e n d r í a n 
monupntos de verdadera felicidad., 
y si los mimados de la fortuna, esos 
seres que t i r a n efl dinero sin m á s 
razón que el tenerlo en a.bundaincia, 
dedicasen alguna cantidad a estas 
obras escedares i c u á n t a s l á g r i m a s 
en juga r í an y c u á n t o bien h a r í a n a 
la humanidad! Pero ya que no es 
fáj?il contar con las pesetas, nunca 
faltan otros medios para hacer fe-
lices a: los chicos aunque solo sea 
temporalmente. Y he a q u í que, uni -
dos los maestros directores de esta 
colonia escolar com sus compañe ros 
de ila localidad, t r a tan de organizar 
un festival en honor de los peque-
fíuelos y para éllo se cuenta ya con 
algunos elementos que e s t á n dis-
puestos a cooperar en todo lo quo 
puedan para hacerles agradable la 
estancia en el pueblo. 
N i que decir tiene nue pueden 
contar con el apoyo de E L P U E B L O 
C A N T A B R O e incondicionalmete 
con 
El corresponsal. 
Laredo, l l - V I I I - 9 2 6 . 
M ^ M 
D E S D E L I E R G A N E S 
Ecos de sociedad. 
Terminada la faenilla de inhala-
ciones, pulverizaciones, etc., etc., 
regresaron a León , nuestro bonda-
driso 'amigo don Mariaino SHIarait, 
virtuoso sacerdote, administrador 
de la Beneficencia Municipal de 
León , y a Madr id don Clemente Ro-
dr íguez del Castillo, alto empleado 
de los ferrocarriles del Norte. 
—Llegó de Madr id la no tab i l í s ima 
escritora d o ñ a Anata Prieto, cuyas 
amenas c rón icas en el diar io «In-
formaciones», h á n s o hecho popula-
res entre los amantes de las letras 
e spaño l a s . 
A l dar la bien Venida' a tan dis-
tinsuida cronista, anhelamos seá le 
gra ta su estancia ,en L i é r g a n e s . 
Teatro. 
Con grandioso éx i to se halla ac-
tuando en este Teatro la notabde 
c o m p a ñ í a cómico^dramát ica Marco-
Molinos, v iéndose concurrida l a l i n -
da ¡sala por vecinos y a g ü i s t a s que 
apüauden merecida y calurosamente 
la br i l lante ac tuac ión de los felices 
i n t é r p r e t e s de «Mala ley», «Los h i -
jos artificiales» y lo «Dice la copla», 
obras estrenadas estos pasados d í a s 
y que por su i n t e r p r e t a c i ó n han me-
recido u n á n i m e s elogios, hab i éndose 
d ia t ínguido en su ac tuac ión ' la be-
llísima y joven actriz M a r í a Carra-
lero y eü director señor Molinos, a 
los ( U P I P S , a-0í como al resto de la 
c o m p a ñ í a feílicitamos , calurosamen-
te por los éx i tos obtenidos. 
El corresponsal. 
D E S D E C A R A S A 
Las próximas fiestas. 
S e g ú n noticias fidedignas, 
por la Comis ión organizadora, 
a ñ o como nunca e s t a r á n anima<ii,| 
mas las r o m e r í a s de Nuestra 
ra y San Roque, q u é se celebrati, 
en este pintoresco pueblo los (J¡J 
15 y 16 del corriente. 
A no dudarlo, la función relio 
sa se rá muy solemne, a juzgar j 
el entusiasmo de don Antonio q] 
mez, que es él encargado de re 
los destinos de la parroquia, 
pando l a c á t e d r a sagrada un c]] 
cuento orador, 
í L a función de mesa se rá abundaji 
te, donde la parte financierá 
' r á buen rumbo; por que el CrédiiJ 
' de la Un ión Minera se ha dt 
dido do unas cuantas «pesetucaj 
que muy l e g í t i m a m e n t e pertenecíai 
a los honrados trabajadores can 
siego s. 
N i que decir tiene que la jornad 
profana será , senoillamcnte, exlrj 
ordinaria . 
L a v í s p e r a se a n u n c i a r á con 
hermoso instrumento musical y 
bor, cuyos eiecuta^ntes recorreríí 
las calles del pueblo, disparo 
cohetes, y bombas reales, exhibiéti 
dosc a d e m á s al públ ico unas V 
| ^c í red i tadas pe l ícu las cinematog 
• ficas. 
E l d í a de Nuestra S e ñ o r a gm 
baile, a m e n i z á n d o l e l a música qj 
cargada, con un precioso organillo] 
sin fal tar la c lás ica verbena.-
EJ d í a de San Roque, gran pro 
sión, que p a r t i r á desde la parroquiJ 
al Santuario, donde se celebnui 
solemne misa. Por la tarde baile 
mucho baile, y ponemos en duda; 
s a l d r á del saco l a « g a t a negra» poj 
que los maizales no r eúnen xsi 
buenas condiciones. 
Advertimos a bailadores y espe 
tadores que no se priven de poned 
guapos por temor a la arcilla, 
este año el campo de la iglesia 
t a r á r e q u e t e b i é n . 
E l corresponsal. 
E L M E J O R VINO ESPAÑOL 
D E L A R I O J A 
Depositario y concesionario: 
C U B E R O , Méndez Núñez, n.0 5. 
Teléfono 5-92. 
D E A R E N A S D E IGUÑA 
E n el h i s tó r ico pueblo de Bo-stroj 
nizo, de este Ayuntamiento, se 
lebró con el tradicional entusiasmol 
la r o m e r í a de San R o m á n en el díi| 
de ayer. B l disparo de bombas, 
cohetes y volteo de campanas anun-l 
ciaban el principio de la fiesta w| 
ligiosa, cuya misa ofició el digno pal 
rroco de dicho pueblo, don Pcdfol 
Luis Ruiz, haciendo de ministros 
señores p á r r o c o s de Villasuso (ADÍC-| 
vas) y San Vicente de León . 
L a Coral de P ío X se dejó sentirl 
por las encantadoras yoces de la'l 
bel l í s imas s eño r i t a s Cayetana, M8-| 
r í a y Pet ra Mant i l l a , M a r í a Luis 
Santos y Mar ina Pozas, cuya ejecu-| 
c ión fué perfecta. 
A la salida de misa nos sorpren-j 
den, solicitando una limosna p!tf*| 
engrosar la suscr ipción abierta ps] 
ra el nuevo Hospi ta l el grupo (M 
s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s siguiente: TH 
resa Inicierte, An ton ia GutiérreH 
Basilisa G u t i é r r e z Husillos, Espei 
ranza G u t i é r r e z y M a r í a MarcoSi[ 
que acosando con la hermosa flor 
la solapa de la m u l t i t u d de ronH 
ros, consiguen alcanzar la cifra fle| 
115 pesetas, a fuerza de incesanlq 
t r aba jo ; siendo iniciadoras de t8ll| 
benéfica obra, las muy cultas inaes-j 
t ra^ d o ñ a Angela Husillos, de T?oS-| 
tronizos y d o ñ a Vicenta Mantilla-
maestra de Alceda y natura l del d-j 
tado Bostronizo, presidiendo la WS'I 
sa pet i tor ia , respetables y elegante5! 
damas de la localidad. 
No fal tó el clásico p i to y tamborl 
a cuyos acordes, la - gente jóvej1 
f?ozó toda l a tarde en animado b'^j 
le hasta bien entrada la noche en 
que todos p e d í a n repetir laTgo3| 
años . 
De la luz. 
E s t á n llegando los materiales V1*' 
ra la i n s t a l a c i ó n del fluido eléctr-'l 
•̂o en los puieblos del Concejo 
Riova ld iguña . Muy de veras nos con'| 
gratui1amos y pedimos a los directo' 
res de esa empresa, se apresuren 11 
instalar la red, puesto que a los pllf" 
blos de spués del beneficio que le9| 
reportaj les h a r á ver el pcogresfj 
que eso significa. 
De sociedad. 
Etan llegado para pasar la temno-j 
rada de verano en su finca «I'^8 
Horni l los» , situada en Fraguas, 
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SI D E S E A usted tener ase-
gurado su negor-io. provéase 
de un extintor T O T A L 3 ba-
se seca.—WAD-RAS, 2. 
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exen t í s ima señora duquesa de 
Santo Mauro, y los excelentísimos 
señores marqueses de Santa Cruz 
cún sus hijos, a quienes damos la 
bienvenida desde estas columnas, 
deseando que su estancia en esta, 





EJ tema tratado por nosotros en 
este periódico el día siete del co-
rriente, sobre la falta de aguas y 
posibilidad de remediarlo, ha dado 
Jnotavo a discusiones en pro y en 
contra de esta posibilidad, lo que 
pos obliga a tocar de nuevo este 
interesante asunto. 
Es cierto que nuestro presupues-
to Municipail ha sido recargado con 
consignaciones que aritos no tenía, 
peTo a remediar y favorecer esta si-
SaKáón ha venido el Estatuto munv 
lípai que ha dado y aún puede dar 
facilidad para importantes ingre-
sos con los que antes no contába-
mos, cuales son ominas» y «montes». 
El primer capítulo puede dar con 
eyf.cso- para cubrir los aumentos 
obligados en los 'presupuestos y el 
{wvundo. contando con que en 1902 
Sió principio eil disfrute por este 
Municipio de los diez decenios len 
qne nos calcularon el aprovecha-
miento de nuestra parte de monte 
en Corona, ya que los técnicos nos 
¿jaron una suma anual aproximada 
nue representaba un total alrededor 
de 400.000 pesetas, en los cien años, 
o ééan, unas 4.000 por año (valori-
zado a pesetas 12 el metro cúbico), 
ha permitido atender las necesida-
f?©s de los pTesupuestos saldándo-
los con sobrantes que se han inver-
tido en vailores de la Deuda del Es-
tado y trazando un plan de repobla-
ción forestal rn este término. ímlo-
pendiente del oue ejecuta el Estado, 
v -n dejar a los nue nos sucedan 
¡arn.a.1 o méa arbolado que el que se 
yione cortando. 
El valor fiiado al metro cúbico de 
madiera cuando cn'rp.zó la ordena-
rién de icorta, aue viene eiecutándo-
rtp. S P ha cuatnrMcado y siendo os-, 
to así no puede negarse la poSibiJi-
dad de un empréstito de 50 o 100.000 
no-otas de fácil almertizaolón le'on 
}m in0"r<,r,rs que hemos citado, lo 
oie permitiría estudiar y llevar a 
nfeoto un pilan de mejoras, siendo 
de las más neeesariasf y » urgentes 
proveer de aguas a las aldeas, 'para' 
Rafear lo que está sticetliendo aho-
ra, que carécén muchos vecinos del 
pmfiado líquido y dentro de lo rn-
mMi* aliviar una situa'-ión que. re-
quiere un pronto y eficaz remedio. 
De^rmés de ejecntar las meioras 
de incfludiHe obligación podrían 
' acometerse otras de ornato o como-
didndc'S erimo el proyectado Parque 
en las inmedinciones del Pantuarn 
de Ntra. Sra. de los Remedios, cuyo 
proyecto no olvidan nuestros jóvenes 
íiTsentes, pues con motivo de en-
viamos sus contri bu (iiones pa,ra 
costear la construcción del local re-
creativo, que está provectado, ños 
lo recuerdan con entusiasmo. 
F^ta obra contaría con la coope-
ración de todos nuestros paisanos 
ausentes y la de los que tienen-se-
res queiádos en los panteones de 
aquel recinto y sin duda alguna, la 
muy especial del distinguido inge-
niero don Alberto Corral, cuyo ex-
quisito gusto profesional para esta 
clase de obras, habría de poner al 
sen-icio de la realización de este 
mteresante proyecto, pues como nos 
dicen los jóvenes antes citados, no 
es menor la veneración que ellos 
sienten por nuestra Virgen de los 
Remedios, de la que demuestran 
por la suya de Gnadalupe los meji-" 
canos, o por la de Covadonga, los 
asturianos. 
Tienen la palabra los cultivadores 
de inconvenientes y los optimistas, 
como el que esto escribe, a quienes 
conviene recordar el lema que nues-
tros antepasados dejaron grabado 
^n nuestra Casa Consistorial: «Vo-
luntad, Unión y Constancia, reali-




^quinaria en general i fe 
Rda Vd.cotátogos y precios a 
DESDE REINOSA 
Pablo Rada llega, acompa-
ñado de un reinosano. 
Por segunda vez ha visitado nues-
tra villa el intrépido mecánico del 
«Plus Ultra», admirando nuevamen-
te el paisaje del Ebro, bravo y mon-
tañoso. 
En la breve estancia en ésta se 
detuvo un ratito el popular Pablo 
Eada en la Casa Errazti, donde tu-
vimos el gusto de saludar al cono-
cido reinosano Víctor Sáiz de los 
Ríos, experto mecánico, quien acom-
paña al célebre «caballero del 'aire» 
en sus excursiones por la provincia. 
Rada y Sáiz, en el magnífico au-
tomóvil, emprendieron el regreso, ya 
al atardecer, hacia la capital mon-
tañesa. 
Solemne triduo. 
La Asociación y visita domicilia-
ria de la Virgen Milagrosa dedican 
con motivo de la bendición de la 
nueva Imagen un solemne triduo a 
su excelsa Patrón a que tendrá lu-
gar los días 12, 13 y 14, a las siete 
de la tarde en la capilla de las Co-
munidad de las Hijas de la. Cari-
dad de San Vicente de Paul. 
Los sermones están a cargo del 
reverendo Padre Hilario Orzanco, 
director nacional de las Asociacio-
nes de la Milagrosa en España. 
El canto está a cargo de un coro 
escogido de •señoritas. 
Los cultos se verán • honrados con 
una asistencia numerosa, ya que . la 
probada religiosidad en nuestra vi-
lla se muestra siempre bien - pa-
tente. 
Natalicio. 
Ha dado a luz: con entera felici-
dad un precioso niño la esposa de 
nuestro buen amigo don Restituto 
Salas del Barrio; y, con esto moti-
vo enviamos nuestra sincera enho-
buena al joven matrimonio y les 
deseamos mucha salud para criar el 
nuevo vástago. 
Defunciones. 
A los catorree años de edad', cuan-
do más sonreía la vida ' al fúmpáti-
co Luisito, la Parca inexorable, io 
llovó de este mundo, quedando una 
huiciila /dqlnrosa en el corazón; de 
los deiscomscilaidos padres. Testimo-
niaimos nuestro pésame más profun-
do a don Ernesto López, preslicrio-
so. comerciante y a su esposa doña 
Aurelia Sáiz y les1 recomendamos 
santa re"igna:-ión para sobrellevar 
tan penosa, carga. oftvos 
—También deió-do • existir, a l^g 
veintidn-s años de edad, la asracia-
da joven Ascensión Górnez Gouzú-
lez, habiendo prodneido su íñueírté 
geneiral sentimienío. A sus padres 
enviamos nuestro pésame más cor-
dial. 
El día. 
Los labriep-ns continúan en sus la.-
bores con nlcna aclividad, puô  vi 
están seEfados los trigos y recogido 
en gavillas, dando la sensación de 
que Ceres esparce sus dones en 
abundancia y que sus servidores, los 
aSdeanos, bendicen su generosidad, 
como en los ritos mitológicos. 
En algunos pueblos ya han prin-
cipiado a trillar, ofreciendo el pai-
saje esos bellos poemas de Gabriel 
y Galán. La recolección se hace 
bien, pues el tiempo está espléndi-
do y la cosecha es bastante -buena. 
Y en esta nota del día, después 
del paseo por los suburbios, no he-
mos de olvidar que la noche es aho-
ra más clara y luminosa en algunos 
sitios de la poblacióñ El milagro lo 
ha hecho el Ayuntamiento colocan-
do varios focos en el trayecto com-
prendido entre el Cañón y la fuen-
te de La Aurora. Los paseantes noc-
turnos están de enhorabuena y de 
seguro que aeradeoen este «lumino-
so rasgo municipal». 
El corresponsal, 
NUEVO HOTEL RESTAURANT 
CON TODO CONFORT MODERNO 
PENSION DESDE 19. PESETAS 
CUBIERTO DESDE 5 
I 
La R. O. del 2 de marzo último, 
ha fijado el día 15 del tercer mes 
de cada trimestre, como término pa-
ra que los contribuyentes puedan 
satisfacer sus recibos sin recargo 
alguno. 
Por lo que respecta al actual tr i-
mestre, ese plazo termina- el día 15 
de septiembre próximo. Pasado ese 
día, se recargarán las cuotas no sa-
tisfechas con un 10 por 100, y si pa-
ra el 30 de septiembre tampoco hu-
biesen sido abonadas, se elevará ©! 
recargo al 20 por 100, en ambos ca-
sos sin previa notificación ni reque-
rimiento alguno. 
Santander 1.° de agosto de 1928.— 
El recaudador, Amadeo Rivas. 
es una traidora enfermedad que, tal 
vez no os estorba mayormente por 
ahora, pero sus molestias amarga-
rán vuestra vejez, y su terrible pe-
ligro de 
ESTRANGULACION 
que no se evita con cualquier bra-
guero, .puede causar LA MUERTE 
en pocas horas. 
Los trabajadores del campo y de 
la fábrica que quieran recuperar en 
el acto su potencia de trabajo ; líis 
personas aburridas de comprar bra-
gueros que añaden sus impertinen-
cias a las molestias de la hernia; 
las señoras y los niños, en fin, to-
das las víctimas de hernias deben 
adoptar en seguida, pues cada mes 
transcurrido agrava su lesión, los 
nuevoig aparatos de Mr. AUG.» P. 
BLETY, ^1 gran ortopédico francés 
tan conocido en España desde hace 
varios años. 
Miles de pacientes tratados ante-
riormente dan fe que estos aparatos 
garantizan en todos los casos. 
L A PERFECTA Y ABSOLUTA 
OONTENCIOiN. LA DISMINU-
CION PROGRESIVA Y R^PID.A 
Y DESAPARICION DEFINITIVA 
de las HERNIAS por antiguas, re-
belde;* o voluminosas oue sean. 
DESAPARICION INMEDIATA 
es el más poderoso 
e inofensivo, 
A N T I S E P T I C O U R I N A R I O 
Indispensable en todas 
las enfermedades de la 
VEJIGA, RIÑON Y U R E T R A 
cura como ningún 
otro preparado la 
P R O S T A T I T I S , 
B L E N O R R A G I A 
y en general todos 
los padecimientos 
del aparato 
G É N i T O - U R I N A R I O 
E J E : v E rva T A : 
F a n n a c i a s y D r o g u e r í a s . 
ñ p e s a r d e t e n e r u s t e d u n a h e r m o s a 
c a s a d e c a m p o 
tiene usted un mal oliente pozo negro que pone en 
Pel^rstitúyTl1o itted con un FOSO SEPTICO " A L F \ A " , 
patentado, que no tiene estos inconvenientes. 
C O N C E S I O N A R I O S 
LEMAUR Y ARREDONDO.-Paseo de Pereda, 26 
S E C C I O N M A R I T I M A 
del r i e^TO ce ESTRANGULACION 
' y de TODOS LOS SUFRIMIENTOS 
inherent'e« a la» hernias descuida-
das. SUAVES y COMODOS, no 
a anoJfvítan nuacâ  aunaiie herniado 
«e dedique a LABORES DEL CAM-, 
p PO u otros trabajos pesados, 
i Aocediendo a constantes, súplicas, 
n Mr. RLETY 'repite una ve/, más su 
| viaiñ' lentfe nosotros. Hombres, se-
ñoras y niños víctimas de hernias 
deben aprovechar esta buena opor-
tunidad de cuidarse y presentarse 
sin vacilación en: 
SANTANDER, jueves 19 agosto, 
HOTEL GOMEZ. 
Panes, viernes 20, Fonda Lama. 
Bareelona, Rambla de Cataluña, 65. 
CASA MATRICULADA 
Trajes de agua, delantales de lava-
dero; toldos para ferrocarriles, camio-
nes y muelles; lona de todas clases 
en ancho; efectos navales, etc. 
JfJAN D E B I L B A O Y G O Y O A G A 
' Deusto (Vizcaya)-Teléfono 5-Q0 
MUEBLES DE ESTILO 
Director-proyectista: Isidoro Guinea 
M O D E L O S E S P E C I A L E S 
ASMATICOS, BRONQUm-
C0S, ENFISEMAT0S0S 
Cuando os habéis persuadido 
de que no podéis curar vues-
tro padecimiento con medi-
camentos, papeJes, cigarrillo-a 
y polvos antiasjnáticos, aun-
que obtengáis momentánea-
mente un alivio, pedid gra-
tuitamente los «Dictámenes 
de autoridades médicas» re-
ferente a los grandes éxitos 
curativos de la MASCARI-
LLA ASPIRANTE HIPERE-
MICA del profesor doctor 
KUHN, de Berlín. 
VERK0S, INSTITUTO BIO-
LOGICO INTERNACIONAL 
San Sebastián.—Sección C-1 
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S u c e s o s d e a y e r 
Accidentes del trabajo. 
En el Depósito Franco s© produ-
jo ayer una herida contusa conjun-
tiva en el ojo izquierdo el jornalero 
Leonardo Pascual González, de vein-
tiséis años de ¿dad. 
En el muelle, y trabajando para 
don Enrique Plasencia, el obrero Da-
niel Rodríguez Plaza, de cuarenta y 
siete afios, se causó una herida con-
tusa, con pérdida de la uña del de-
do gordo del pie izquierdo. 
Se da contra la columna 
del tranvía. 
A última hora do la tarde de ayer 
el anciano Manuel Villa Molleda, de 
ise&enta y cuatro años de edad, con 
domicilio en el ba.nio de Feraoril, 
en Cueto, tuvo la desgracia, al 
apearse en el Sardineio dol tran-
vía, de caer al suelo y darse un fuer-
te golpe contra una de las columnas 
del tranvía. 
En y automóvil de nuestro par-
tícudar y'buen amigo, el notable me-
dico don Lilis Zorrilla, fué tra&lada'-
do ManunV a la GajSffc de So-corro, 
donde le fué apreciada una gran con; 
fusión, chíi Ŵ TWfiT.nmáj en la región 
froiiíal, y epistaxis. ; 
Di^•^.l)^-, a.le.'Hna.'i horas pe-rm-an?-
eió el herido en upa de las camas, 
d'eil benéfico ostab.lccimiento, ingre-
spndo Iuep;o en' el Hospital, adonde 
se le condujo en una camilla de la 
Cruz Roja. 
So cae de un caballo. 
A las nueve y media de la noche 
se cayó de un en bailo en l a calle de 
Cervantes el chino Mw-eo-s' Alonso 
Ruiz, de once uño-a. Se produjo una 
o^íu'-ión cíin. hematoma en eh ojo 
derecho y eontusionef? extensas y 
erosivas en ambas piernas. 
Car?, de Socorro. 
Además de los que antes se citan, 
m la Casa do Socorro .fueron asis-
tidos ayer: 
María Castillo Fraile, de diez 
años, de herida poir mordediira de 
perro en el pie derecho. 
Martín Méndez Carreras, de cin-
co años, de herida incisaoontusa en 
la pierna izquierda. 
Eduardo Ca.bañas García, de nue-
ve años, de herida contusa en la' re-
gión interparietaJ. 
Esmeraiío ssrncio 
Plaza de !a Gonsti tucidn-LAREDO 
LOS MAS ARTISTICOS 
LOS MEJORES 
LOS MAS BARATO 
L d e ! B a r r i o y C 
MENDEZ ÑOÑEZ. ̂  
A U T O M Ó V I L E S 
Los mejores frenos y 
mejor suspensión. 
El coche americano más perfecto, 
e s Q o m f g n o e r s e . 
C a l d e r ó n , 2 3 
DESAPARECEN RADICALMENTE 
empleando DORADINA que los suprime 
para siempre solo en tres minutos. Com-
puesta de sales de Radio disueltas en Gl¡-
cerina. ataca la raíz del pelo sin perjuicio 
pyra la piel y dejando el cutis de una blan-
cura esplendorosa. No mancha y no des-
pide mal olor, pudiéndose aplicar más có-
modamente que los'depilatorios conocidos 
(polvos, pastas, aguas) y con más econo-
niía y resultado que la depilación eléctri-
ca. Aún en los pelos duros y antiguos la 
DORADINA es de un resultado positivo 
y eficaz. ^ 
Se encuentra en todas las buenas Per-
fuinerias y Droguerías al precio de pese-
tas 12'50 e! frasco. 
Se manda discretamente por correo 
certificado contra reembolso por Pías. 14 
pidiéndola a FRANGE EUROPE, Vfa'La-
yetana, 21, Barcelona. 
El «Hereide». 
Prcoedente de Lisboa entrará en 
breve en nuestro puerto con carga 
general el vapor «Hereide». 
Ei «San Francisco». 
Es esperado en nuestro puerto, con 
carga general, el vapor «San Erau-
oi&ico», procedente de La Coruña. 
En el puerto. 
A última hora de la tarde de ayer 
&e emeontraban en el puerto nueve 
barcos anercantes. 
Situación de ios vapores de la 
Compañía Trasatlántica. 
Línea de Buenos Aires. 
El «Reina Victoria Eugenia» sa-
lió el 2 de Río Janeiro para Las Pal-
mas. 
m «Infanta Isabel de Borbón» sa-
lió el 4 de Santa Cruz de. Tenerife 
para Río Janeiro. 
Línea de Nueva York, Cuba y Mé-
jico : 
El '«Alfonso XII» en Cádiz. 
El «Antonio López» en Barcelona. 
Ú «Allfonso XIII» llegó el 6 a Ve-
racruz, de Tamipico.. 
El «Buenos Aires» salió el 3 de 
Santa Cruz de la Palma, para la 
Habana. 
Línea de Cuba, Venezuela, Colom-
bia, Pacífico y Puerto Roico: 
El «León gilí» llegó el 22 a Bar-
celona, de Cádiz. -
El «Montevideollegó el 31 a Val-
paraíso, de Antofagasta. 
i El «ManueJ Calvo» llegó el 4 a Co-
lón, de Sabanilla. 
El «P. de Satrústegui» salió el l 
dc San Juan de Puerto Rico para 
Las Paginas. 
Línea SevilLirNueva York: 
El «Mr-nur.l Arnús» llegó el 4 a 
Bilbao, de Pasajes. 
T ¡Tiea de Filiñinas, Japón y Cuba: 
El «Isla de Panay» Ealió el 6 Jo 
SinKaipor-e, para Manija. 
El «Lojmzyú», en. Bilbao. 
El «Ct Ii$pez y López» sailió el 4 
de rVilnrnbn. para. Suez. 
Línea de Fernando Póo. 
Fl ^Alicante» «alió el 25 (lo San-
ta Qruz de la Pailma para Río de 
Oro. 
El «MontrvM-'-fit̂  llegó el G a Bar 
oelona, de Valencia. 
Aviso a los navegantes. 
Eil Grupo niímero 30 de Aviso a 
los Navegantes que publica la Di-
rección • general de, -Navegación, in-
perta el fdguiento : 
Barcelona ^proxi midad es).—Depetn-
bocadura del río TJnbrcgat.—iSus-
titodón de una boya, de campana 
por otra luminnsa y de campana. 
—A d ve r te n ci a i mn o r t a .nt e. 
Pfr-.if-ión.—A &.TO0 metros atl 349°,& 
do?do el fa7v> del LlrvT>r.rvo-at.. Latitud : 
41° 19' N.—Longitud: 2o 9' E. (apro-
ximadamento). 
Detalle.—iSobre la boya de campa-
na de esta posición se ha montado 
un castillete metálico de 3,5 raetrop 
de altura, con una linterna' y luz dol 
siguiente: 
C?rracter.—Blanca de relámpagos 
equidistantes, así: 
Luz, 0,5 seg.. ocult. 2 sg. ; produ-
ciéndose 24 relámpagos por minut' 
Elevación.—4.25 me'tros. 
Aican ce. —12 m i li a s. 
Advortemcia.—Se interesa de los"1 
comandantes de los buoues de gue-
rra y capitanes de los buques mer-
cantes que naveguen por estos 
rajes, manifiesten a Ja Dirección 
Ceneral de Navegación, Alcalá, 36, 
Madrid, el concepto que les mere-
cen en la. práctica las indicaicionea 
que suministra la nueva boya lumi-
nosa y acústica. 
El «Amalia». 
(Vn '•''iversas mercancías entrará 
en breve en nuestro puerto el vapor 
«Amelia». 
Cargando carbón. 
Cairgando carbón con destino a 
Santander se encuentran en Gijón 
los barcos isiguientes: 








Con diversas mercancías entrará 
en breve en nuestro puerto el vapor 
«Astelena». 
El «Castro Al«n». 
Procedente de Vigo entrará en 
Santander con diversas mercancías 
el vapor «Caatro AJen». 
El «Cabo la Plata». 
Es esperado en nuestro puerto^ 
con carga general, el vapor «Cabo 
la Plata». 
El «Oroya». 
Ha llega-do a la Habana sin nove-
dad, a las siete de la mañana del 
pasado domingo, el magnífico trasac-
lántico «Oroya». 
Movimiento de buques. 
Entrados: 
«Cabo Torres», de Bilbao, con car-
ga general. 
«Españólete», de Bilbao, con ídem. 
«Ríus y Taulet», de Bilbao, con 
ídem. 
Desipachadoa: 
«Cabo Roca», para Lisboa, con 
carga general. 
«Cabo Torres», para Gijón, con 
ídem. 
«Ríus y Taulet», para Barcelona, 
con carga general. 
«Españólete», para Barcelona, coi 
carga general. 
'VVVVVVVVV\̂ÂA'VV̂AAA/V\VWVVÂ\VVVX\'VVVl/MI 
, S . A . , e n 
Enajenajdas fas ipfcropaedades de 
esta Sociedad, la Comisión liquida-
dora de la misma ha acordado la 
devolución del capital social a los 
señores accionistas en la propor-
ción de 47 por 100 del valor nominal 
de las acciones, o sea 470,00 pesetas 
por cada una de ellas. El abono de 
esta cantidad se liará a partir del 
día 15 del corriente mes, mediante 
entregia de los resguardos de sus ac-
ciones nominativas, en el Banco d« 
Santander, donde se les entregará 
al mismo tiempo otro resguardo pa-
ra retirar en su día lo que pueda 
corresponderie de la cantidad re-
manente, una vez ultimadas todas 
las operaciones de disolución de la 
Sociedad. 
'Con arreglo al artículo 74 de los 
Estatutos sociales, se entiende que 
el derecho a reclamar el capital, be-
neqcios e intereses correspondientes, 
caduca a los cinco años, o sea el 
día 15 de agosto de 1931, y trans-
currida esta fecha, se distribuirá el 
remanente entre los accionistas com-
parecidos. 
Sautander 6 de agosto de 1926.— 
El presidente de la Comisión liqui-
dadora, Alberto Corral. 
ENCARNACION' 
Méndez de Larrosa 
Sombreros para Seflora 
Hernán Cortés^pra!. 
a 
Pieles blancas baratísimas, especia-
les para verano. 
I S A B E L L A CATÓLICA, 1 
0 r 
a í i m g r i i a -
q u e r e c o m o , 
s i n o ( o q u g SQ 
c í i g i g r ' e * 
c U g i e . r o * n a l t A 
s e L e Q t f u d c r c ó n m s o 
S/entn f>n f a r m a c r a s 
r ARO X I I I . — P A G I N A S E I S EL PUEBLO 
S i 
M A D R I D 
Día 15: 
lauLcOT, sanie F , 67,9ü; E , 0 , 0 , 1 3 
y A, (58; G y If, 69! 
í'jütaüX'ir .([«iiiitJicÜa), 82,75 
•.Ajmcâ tizcub'líc 1920, serte F , 93; G,, 
93,25; D, C, R y 'A, 93,50. 
kilcm 1917, 93. 
Tei?.oi03 ouiiro, 1C2. 
Idoui kütt&C&i 101 fió. 
Iflczn 15 SHbíú'l, 1.01,85, 
Mean jarifcio, 102,25. 
I d em (no vireainbirie, 101,50. 
Mem 8 adwü'l, 102. 
Ciádutes Bairuco Htiipoteca^lo | por 
ICO, 90,25. 
id^an 5 par 100, 99,75. 
Idsm 6 par 100, 107,4-5. 
Acsionos: 
HMKO de l^ipiaíla, 620. 
UariCO 'Éspañol dle Qréldd.lo, 174. 
Eljinío del Río de Ja PJiaita, 54,50. 
T a t o o s , 200. 




N.ai|tes, paiiilucra, 71,50. 
Noato, 6 por 100, 1C3. 
Ríoí into. G pai- 100, 99,75. 
Tánger a Fez, 96,50. 
Frarucos (;P,a[r'í'S), 18. 
Liibirais, 31,95. 
iDój lüéá, 6,52. ; 
FuuKnccils sirilzos, 127,15, 
•Enaoiicois B¿ífeQ8,i 18. 
B A R C E L O N A 
l.títien ¡ iw (paiil.ida}, 68,10. 
.AmqríizaWG 1920 (pa.tiiida), 93;feo! 
Mem 1917 (pantiiida), 93,50. 
M a t í a s M o w i n c k e l 
(Hijo de ' Jorge Mowincke l ) 
Uiiica Casa de Coloniales en la pro-
^ ncia que se dedica exclusivamente a 
la ¡mportsclun directa de bacalao 
de todas procedencias. 
Of ic ina s : Ve la sco , 11.-Teléf. 471 





•Nqrlte, pidiinera, 71. 
, Mem 6 par 100, 102.85. 
A.stur'l ¡is, prjinena, 67,50. 
A'.jjcaiut@s, priinneina, 65,65. 
M:un 6 pcír 100, 102,35. 
Frnucos (Par í s ) , 18,35. 
Libras, 31,86. 
Etóliaims, 6,55. 
whfiffiudoa suizos, 12,670. 
Eriarucos belgiais, 18,20. 
T-Lira-s, 22. 
B I L B A O 
Acciones: 
Ro„;iico dio Vteciaiya, 1.6Í0. 
iFi£i:irc'Ciaíiri.l!ejs Vasconiigiadios, 565. 
Niav.:¡:1i:a Sotia y Aziiiair, 735. 
Raperjona. EspañoJa, 99,50. 
U n í ú i R'«£i:lniri!la Espafiola, 162. 
tSn^n GsipaficxLa de Explasrvos, 
320, v.lteijiais'. 
Ob'.igacicnes: 
F'iTiiioiociiTiriiil del Nenie de ¡España, 
'p-ümona, 70,75. 
líkim de Miadirjd, Zaffiaigoza y Ali-
caaiite, 102,25. 
lh'-K\ w'MolrfíV.i Il)éiiii.oa, 6 por 100, 
1923; ! •O. 
IrLni dle íd-tun, 6 par 100, 1925; a 
'OO^S. 
Idem do ídem, 1ÍI2Í: Ó0. 
Oanjstrmcitcuia NiaAu/J, 6 por 100, a. 
95,50. 
S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R 
Interior, 4- por 100, a 68,25 'pv* 
100; pesetas 20.000. 
Amortizahle, 1920, a 93' por 100; 
pesetas 6.000. 
Idem, 1917, a 93,25 por 100; pese-
tas-5.500. . . 
Cédalas, 5 por 100, a 100 por 100 f 
pesetas 6.500. 
AJicante-s, E, a 80,15 por 100; pe-
setas 12.500. 
Viesgos, 5 por 100, a 79,15 por 
100 ; pesetas 22.500. 
Idem, 6 por 100, a 92,50 por 100 ; 
pesetas 25.000. 
Trasatlánticas, 5 y medio por 100, 
a 93,50 por 100 ; pesetas 19.500. 
Ruth, a 86,50 por 100; pesetas 
5.000. 
12 DE ACOSTO Dg 
p i e z a s d e 
u s i v a p a r a s 
s u p r o v i n c i a 
B a l n e a r i o d e M o l i n a r 
d e C a r r a n z a (Vizcaya) 
Equidistante de Bilibao y Santander. 
I p a s termales alealinas radioafíms 
V E R D A D E R A M E N T E E S P E C I F I -
CAS D E L A R T R I T I S M O 
E L E C T R O T E R A P I A 
C O M P L E M E N T A R I A 
Especializado para la curación: 
Del reumatismo an-taculaa', muscular, 
agudo y crónico. 
Del artritismo con neuralgias, ciáti-
ca, lumbagos, arenillas y orinas muy. 
uráticas y con catarros bronquiales. 
De la obesidad, gota y dispepsias. 
De las flebitis y varices consecutivas. 
Agua corriente en las habitaciones 
y ascensor para transportar a los 
enfermos desde el baño a la cama. 
T E M P O R A D A O F I C I A L 
15 D E J U N I O A 15 D E O C T U B R E 
Para datos: 
a Administrador del Balneario. 
M a t t h s G r u b e r B i l b a o 
r q b r i c q d e a r c a s , / \ l a m • S M a m e s 3 1 u 3 3 
% p n / é b a d e r o b o . A p r u e b a d e f u e g o 
A p r u e b a d e s o p l e t e 
m 
EepreBentante : J O S E M A H b A R B Ü S A . — G i s n e r o í , ) , lefltm-
do. y San Francisco. 1. tercero.—SANTANDER. 
m c i o i i de n n 
W i l l a r d 
E s p e c i a l i s t a en l a r e p a r a -
c i ó n de b a t e r í a s , d inamos , 
magnetos , faros , l á m p a r a s , 
k l á x o n e s y en g e n e r a l to-
do lo e l é c t r i c o en e l auto-
m ó v i l . 
I s m a e l A r c e 
Paseo de Pereda, 21 (por Calderón) 
R O Y A L T Y 
Gran Hotel Café-Restaurant. 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana O M E G A , para 
la producción dial café Expréss . Ma-
riscos variados. Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
Una novena. 
Novena, que en honor de su glo-
rioso Patrono local San Roque, ce-
lebrará la V. O. Tercera de Peni-
tencia de Santander, en la iglesia 
parroquial! de San. Frandsco,- co-
menzando el día 14 de agosto para 
terminar el día 22. 
A las siete y media de la tarde, 
se rezará la estación y rosario y se 
hará el ejercicio dTé la novena. 
Eil último día habrá misa de co-
munión general, a las siete y media 
de la m a ñ a n a : a las nueve proce-
sión con. la imágen del Santo y a 
continuación misa, solemne. 
E n la función de la tarde habrá, 
además, cánticos y sermón a cargo 
del R. P. Jeremías María, capuchi-
no : bendición papal para los ter-
c i a ñ o s franciscaaios y adoración de 
la reliquia del Santo. 
V̂\Â WWVVAAA,VVA.AAV\AAAAA,\aVVAWV\\VVVVVVV 
uSuijtte Ailgerieninie; Saint-Saens; 
-.iiasíjdiitieinialiroiíbe», obertura; de 
Suppc. 
segunda 
«Hinmo. al amdr», ba'loií; Gómez. 
KtEQ canino del sóíl», sieiLección; S2-
mnaino. 
«EníToeCiasoj), g^veia; Pacheco. 
Música .—Programa de las obras 
qiue ejecuitair^á. hay, desde ias ocho y 
mediia, lia Banda imimoipiail, eai el 
Paseo de Pou-eda: 
P R I M E R A P A R T E 
(fSaliñ'aini), paso doble (pTjnnera 
vez); Miairquiiln.a. 
RETRATOS DE COMUNION 
NUEVOS MODELOS 
F o t o g r a f í a J Ü L N A Y 
a i 
L a Caridad de Santander—El mo-
vimiento del AídUo en el día de ayer 
fué el sigíaiemie: 
.Gci:p03as dirúri'.huídT.is, 780. 
EsliainiCi'aiS pauisaidias' pcir transeún-
te^ 28. 
lEÉViiadíttS cían bilkio per fcuroca-
rJ-Cíl a £rjs •ro?.pteiC't¡ivois. puaiiíos, 1. 
Asiüadois exastenites en el Estu.ble-
cimleniío, 162. 
í:i.?l Cabezas Rivciro, "se pres^ 
"el Ne^weXíi'Jo de Reampliazosi,H 
ceílienK.íis'i.üio Ay-uiataáiionllo, •p?̂  
M . vo lite eü pia.se a sltuiaolón ^ 
serva. 
cas 
Presenta3lér..—So rai'.-ya al solida-
do que 'fué díil .ro,güiiiifiii:> de Infirn-
tepíva1 Lia Ijeiailitad, miiininro 30, R a -
ü o a buena 
cos tumbre 
Sí, hijo mío, sí. Como a tu laermanito, cuando lo necesitea, w 
purgaré con los deliciosoi 
R O M B O S L A X A N T E S 
Todoelmuado 
íorjat prcvltan lu atfmmttt̂  
faroci ¿jis<I«ca d iait j.-tsfc 
fMi{iK ftiisuxa U AigulUa. 
f «rqM toa tjrtdtbkj ti paUSat 
tifm aa tatorklic d «ta». 
fm otw (1 tlcua dt UJm 
OEPOSiTAUOt 
EitiHtririiitoi Daimsu Oliveres. S. A. 
Púa Wohit. l« g, BARCELONA g 
FAVOR Y L A P I Z E 
son las me joros y es tán garanüjB 
Accesorios de todas clases 
Unico taller de repara 
Precios m á s baratos que n¿ 
No comprar sin consu¡tamos pr 
MOTO INDIAN Y FAVOR 
Casa R U I Z , Arcos de Dór¡ga 
s e v e n d e a C U A T R O p 
S E T ñ S a r r o l l a e n e s t a j 
m l n i s t r a G í é n . 
Toriifíca, ayude a las digestiones y abn 
el apetito, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E ESTÓMAGO 
D I S P E P S I A 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
I N A P E T E N C I A 
DiAÜSSEAS E N KSÑOS 
i «dultos que, a veess, zlternan m ESTREAlMitin 
D I L A T A C I O N Y ÚLCERA 
del Estómago 
DISENTERÍA 
Uuy ussrio oonir& las diarreas de les niños, Inolnt 
en la época del DESTETE y 0EHT1CI0II. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyesa una botella y se notará pronto qu« 
ti aníermo come mis, digiero mejor y u 
nutra, curándose de seguir con su usa 
6 pesetas boialla, con medicación para unos Silla 
Venta: Sorrer.o, 30, Farmacia, MADPJO 
^ ' y principales del mundo ¿ 
Este interesante libro 
describe y demuestra la ra-
cionalidad y eficacia de la 
MEDICINA VEGETAL 
en la .curación de las 
ENFERMEDADES 
LG ENVIAMOS GRATIS 
Wande hoy tzimo este cupón en sobre 
acierto, franqueado con 2 céntimos o pe-
gado en una postal 
;r. OWoí t les LMÁT11I03 B O M l 
RONDA UNIVERSIDAD. 6-3ARCEL0lu| 
l.»S V E ! h t £ CURAS VtOETV.KS DEL aSaTS l'.MOB 
p r e p t r a d » en (¿rma do m f i c l t f dé p l imUi , son los 
únicos m í d l c n i í a t o s ahioíu'nnicii l í vractsleB. Su ucttn 
1 
Síroasc mandarme GRATIS Y S.'N COMfSO-l 





fiMdos vapores m m holandeses 
S E R V I C I O R A P I D O D E P A S A J E R O S C A D A V E I N T E ! 
D I A S D E S D E S A N T A N D E R A H A B A N A , V E R A C R U Z , 
T A M P I C O Y N U E V A O R L E A N S 
P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R D E E S 
T O S V A P O R E S Y F E C H A S D E L A S MISMAS 
L E E R D A M 6 de septiembre. 
M A A S D A M 29 de septiembre; 
S P A A R N D A M 20 de octubre. 
10 de noviembre, 
20 de noviembre (viaje extraordinario). 
29 de noviembre. 
22 de diciembre. 
12 de enero de 1927. -
31 de enero. 
23 de febrero. 
16 de marzo. 
4 de abril. 
A D M I T I E N D O C A R G A Y P A S A J E R O S 
Y T E R C E R A C L A S E 
E D A M 
V E E N D A M 
L E E R D A M 
M A A S D A M 
S P A A R N D A M 
E D A M 
L E E R D A M 
M A A S D A M 
SPAAluNDAM 
D E C A M A R A 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
Precios go t m r s cíase 
Habana Pesetas 539,50 
Veracruz > 582,75 
Tampico > 582,75 
Nueva Orleana > 710,00 
E n estos precios están incluidos todos los impuestos, me-
nos a Nueva Orleana, que son ocho dollars más. 
T A M B I E N E X P I D E , E S T A A G E N C I A B I L L E T E S DB 
I D A Y V U E L T A C O N U N I M P O R T A N T E D E S C U E N T O 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.000 toneladas cada uno. E n primera clase los camarotes 
son de una y dos literas. E n T E R C E R A C L A S E , los cama-
rotes son de D O S , C U A T R O y S E I S L I T E R A S . E l pasaje 
de T E R C E R A C L A S E dispone, además, de magníficos C O -
M E D O R E S , F U M A D O R E S , B A Ñ O S , D U C H A S y de mag-
nifica biblioteca, con obras de los mejores autores. E l per-
sona] a su servicio es todo espafloJ. 
Be recomienda a los sefiorea pasajeros que se presenten 
en esta Agencia con cuatro días- de antelación, para tra-
j.iitar k. documentación de embarque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, divigirse a su agente en San-
tamiery Gijón, DON F R A N C I S C O G A R C l A i Wad-Rás, 3, 
pral.—Apartado de Correos, núm. 3 3 . — T E L E G R A M A S y 
. T E L E F O N E M A S , F R A N GA R 01 A . — S A N T A N D E R 
o d u r e z a s e n l o s p i e s ? 
lExütonces no ha ufeado 
único remedio infalible 
T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A A C U B A Y M E J I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
Id. A L F O N S O X I I I saldrá el 30 de agosto. 
Id. C R I S T O B A L C O L O N saldrá el 21 septiembre. 
Id. A L F O N S O - X I I I saldrá el 13 de octubre. 
Id. C R I S T O B A L C O L O N saldrá el 4 de noviembre, 
i Id . A L F O N S O X I I I saldrá el 26 de noviembre. 
Id. C R I S T O B A L C O L O N saldrá el 18 de diciembre, 
adicitiendo pasajeros de todas clases v carga con destino 
a H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
Estos buques disponen de camarotcB de cuatro litera» 
jr comedores para emigrante». 
Precio de? pasaje en tercera ciase ordinaria 
(incluido impuestos) 
P a j a Habana Peseta» 649-50 
Para Veracruz. .« . . . > 692-76 
Para Tampioo * » 698-76 
Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes 
en S A N T A N D E R , S E Ñ O R E S H I J O DÉ A N G E L P E R E Z 
Y COMPAÑIA, paseo de Pereda, 36—Teléfono 62.—Di-
rección telegráfica y te le fónica: G E L P E R E Z 
( C a l l i c i d a V é l e z ) 
que los quita radicalmente 
en tres días, y sólo cuesta 
1,20 pesetas frasco. 
Si desea gastar bien su dinero le conviene visitarnos sin 
demora Vendemos más barato que nadie; nuestros precios 
así lo indican, cotejando calidad. No solamente lo decimos 
sino que lo demostramos. Precios fijos marcados para nc 
engañar al cliente. 
Gran variedad en modelos de eñora, caballero y niño. 
Cuatrocientos pares ganga, para flora, caballero y niño. 
desde 2,50 a 10 pesetas par. 
N O C O N F U N D I R S E 
Sucursal número 5.—Amos de Esca^nte, 8 — S A N T A N D E R 
M O L I N O S 
do todas clases, para mano 
y fuerza mjotrlz. Tritura-
dores. - Desintegraiioros. 
Cortadoras. Tamizadoras 
Inmenso surti '.o. 
Pídase catálogo 
M A T T H S . G R Ü B 
Apartado 185, 
Imammmiuuium 
ft^presenWíEe en Santandiegr 
José María Barbosa; Clmeron, 
?. Bemindo, 
m m m m m s : gasi raTiRSE 
Más barato, nadie; para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A N D E H E R R E R A , 
C A L V I V A , peiimaneiite| 
homos continuos, sistema' 
corra». C A N T E R A NüEVA| 
S I L L E R I A E N ESCOBI 
Machaqueos para afir 
Guijo para hormigón ama 
gú-ijillo lavado para javdind 
paseos .—Pídase a José dej 
bao, oficina en Camargo. 
fono. 15-24, 
R O L L O S huecos de cal 
fuerte, restos de hobmas,| 
vende partida importante, 
ra tratar en la administrad 
de E L P U E B L O CANTABA 
i 
del 29 de agosto al 4 de Septiembre 
L a manifp.st.ación más grandiosa de las 
Industrias Afémaftíás 
Comerciantes e Industriales 
se os abrirán nuevos horizontes visitando esta expesici' 
de todos los artículos fabricados y Je la maquinaria pira1 
fabricación. 
Para informes y visado del pasaporte gratis, viajes 
nómicos, en Bilbao: el repvrspiitan'e honorífico para B«r 
gos, Santander, Vizcaya; Holke, Schasidt & C.0 B i l n 
Barroeta.—Aldamar, 2. í 
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SERVICIO RAPIDO DE VAPORES CORREOS ALEMANES OE SANTANDER 
H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o 
PROXIMAS SALIDAS DEL PUERTO DE SANTANDER 
El 14 do septiembre vapor TOLEDO 
í a 24 de octubre vapor HOLSATIA 
• El 4 de diciembre vapor TOLEDO 
'Admitiendo carga y pa«ajeros de 1.a y 2.a clase, 2.a económica y 3.a olaio. 
PRECIOS DEL PASAJE EN TERCERA CLASE 
Para Habana: pesetas 525, mis 14,50 de iiiipuestos. Total, pesetas 539,50.—Para .Vflr 
raoruz y Tsmpieo: pesetas 575, más 7,75 de iinrucEtos. Total, pesetas 582,75. 
Estos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra 
conocidos por el esmerado trato que en ellos reciben loa pasajeros de todas laa catego-
rías. Llevan médicos, camareros y cocinero españoles. 
P a r a m i s 
m r. • 
í-2 AGOSTO vapor ORCOMA 
B SEPTIEMBRE vapor ORTEGA 
19 SEPTIEMBRE vapor ORITA 
84 OCTUBRE vapor OROYA 
22 NOVIEMBRE vapor ORCOMA 
5 d i c í s í r b r s vapor O f M A 
19 DICIEMBRE vapor ORITA 
Pasajeros de cámara.—Para servicio de lo« 
españoles estos buques llevan camareros y co-
cáneTos espaifoles encargados de hacer platos 
a estilo -del país. 
Se hacen rebajas a, familias, religiosos, 
compañías de teatros, etc., y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de*tercera clase.—Son alojados en 
higiénicos y ventilados camarotes de dos, cua-
siguiendo vía CAN M! DE PANAMA a Cristó- tro, seis y ocho personas (estos últimos para 
bal (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mollen-
ae, Arica, Iquique, Ántofagasta, Valparaíso y 
otros puertos de PERU y CHILE. 
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familias numerosas, y las comidas, de variado 
menú, son servidas por camareros en amplios 
comedores y condimentadas por cocineros es-
pañoles. Disponen de baño, salón de fumar, 
etc., y espaciosas cubiertas de paseo. 
Precio del pasaje,—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicítense 
de los 
AGENTES EN SANTANDER 
o r t o d o e l m i i d c i 
e í c a S z s d o cfi® i o d o s c ^ o r 2 - s 0 
DEPOSITO : EDUARDO SCHIERLCH.—PLAZA M0NCADA, 5.—BARCELONA. 
COJO 
/INO 9 
I p i ü a s para w j teto 
ias de mejor resultado 
y las m á s elegantes 
w 
MAQUINAS E S P E C I A L E S 
de todas clases, parala con-
fección de ropa blanca y de 
color, sastrería, corsés, etc. 
y para la fabricación de 
medias, calcetines y géne-
ro de punto. 
DlpeGCldn BBml ra Esiiana: 
RAPIDA, S. 1 - m M , 9 , -Wa-
m . m m k 
idanse catálogos ilustrados que se en vlarán gratis. 
» » » » 
ÜUHVO preparado compuesto de escoda d« as^, 9ne° 
íítuye con gran «entája al bicarbonato ee todos me 
auos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosc HMríáam* 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-TtsfeífiW^ 
íosis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad geoeralj 
P a- * e í o s 3r S o p • s • t ¡e if l 
d e p ó s i t o s M o c t & r B e n e d i e t ^ o ^ ^ f ^ 
I»« vtsnta «a pytnolpaUos Saffaaaelao 1* Espsflae 
H« Saato&deví B. P E R E Z DEL MOíUSfOo-PScss «e kw EsrasllM' 
SE VENDE un chalet en el 1 SE DESEA comprar una balan-
Sardinero. Informes, Blanca, I za con su juego de pesas. Di-
40, Santander. \ riginse a esta Administración. 
RELOJERIA. — Julián San 
Juan. Objetos para regalo. Re-
lojes de todas clases.—22, San 
Francisco, 22.—Santander. 
VERDADERA ocasión. Piano 
superior cedo en 600 pesetas o 
Je cambio por otros objetos. 
«Bl Arca de Noé». Muelle, 20. 
Esquina a Calderón. 
HlECIOS ESPECIALES PARA CAMARO-
% S S ^ r'TTAETO DE PA^O. CAMARO- PASEO DE PEREDA, núm. 9.—Teléfono, 41. 
' L m DE UNA Y DE DOS CAMAS, etc. iTolegramaa y telefonemos: BASTERRECHEA 
S e B l a m a I s t a f i e n e l d n d e S o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s , c i é 
• a s s a l i d a s d e l o s v a p o r e s O R B I T A y O R O U Ñ A , d e 
I B 0 0 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m a e n t O y v e r d a d e r o s p a -
l a c i o s f s o t a n t e s I n c o r p o r a d o s n u e v a m e n t e a l s e r v i c i o 
c o n Hís iH^i jTia y p«.rc»^to?r> dlc»- P ^ c í f ^ ^ . 
V I U D A D E S I S N I E G A 
Fábrica de fallar, biselar 
y restaurar toda clase de 
\unas, espejos de las for-
mas v medidas'que se de-
see. Cuadros grabados y 
molduras del país y em-
uanieras. 
m m m : m i u m m , i . 
FIAT torpedo 503, se vende 
barato.—San Francisco, 33. 
OCASION .—Vendo automóvil 
«Buick», abierto, último mode-
lo, Jrecién adquirido en fábrica. 
Infomiará Miguel Fernández, 
Colindres. 
ESSEX, torpfedo cuatro cilin-
dros, .buen estado, se vende 
barato.—San Francisco, 33̂  
Administración. 
CAPELLAN, preceptor, cate-
drático, 16 años práctica, ha-
blando francés, ingtlés, referen-
cias inmejorables. Ofrécese 
familia distinguida, Madrid o 
provincias. Escribir J. Grau; 
• r'vv T-r:!.T-.?.. Mori rM-g 
TRASPASO urge de salón lim-
piabotas, buena parroquia y 
muy acreditado. Obispo Plaza. 
Eaauina Méndez Núfíez. 
REGALO DE UN RELOJ de 
señora o caballero a la persona) 
que presente el anuncio más 
antiguo de la relojería Sanjüán, 
22, San Francisco, 22.. 
OCASION. Por ausencia de 
la capital, vendo piano casi 
nuevo, marca «Jenell», cuerdas 
cruzadas y tres pedales. Infor-
mará esta Administración. 
B A R R A C i N G 
900 
ta todo? ios días. 
ARCIf l F R O . N U M 
•̂̂ a1ivx.»iVnJVl¿J.i-A..'i«̂ 'j»lw.•: 
2.1 
PIANO «Beraareggi», buen 
uso, vendo én 550 pesetas. In-
formarán Menéndez de Luarca, 
16, primero, izquierda. 
EN SITIO céntrico se alquilan 
•uatro habitaciones, buena luz, 
¿as y agua, propiíis paira ta-
ller.—Inferan es: San FuancU-
co, 31, cuarto. 
PLATERIA .—Julián San Juan. 
Objetos para regalo. Relojes 
de todas clases.—22, San Fran-
cisco, 22.—Santander. 
^ 1 
¡3)AHI E L ( £ 6 N Z A L 1 ? K 
reetto <fe Son ?«s#, ntad 
En coarta plana: Mermase 
OÉiinÉHaMBMKMV Liiiui-WW1"1' 'inii'iirTáBiwiiiw iiiiwiiiii"'TiiiiwMmnBi<>wr«mirtMCüte Las grandes industrias montañesas. 
Su Majestad el Rey y el príncipe de 
INDUSTRIA 
l 
. ¿ M H b & m . . 
E N L A « I N D U S T R I A L R E S I N E R A RUTH», S. A . - D o n Alfonso 
se entera con curiosidad de las explicaciones que le dan los ingenie-
ros de la importante fábrica. (F. Samot.) 
E n la m a ñ a n a de ayer y acomipa-
ñado de su augusto hijo, el prín-
cipe de Asturias, y de los marque-
ses de Viana y Vil labrágimá, vis i tó 
Su Majestad el Rey la importante 
fíibrica'ción-química ((Industrial Re-
sinera Ruth», establecida en Nue-
va Montaña. E l Monarca había de-
mostrado siempre gran interés por 
ccnocer esta indusitria, que se de-
dica a la fahricación de pinturas y 
a la del alcanfor sintético, en lo 
que es única on E s p a ñ a y casi úni-, 
ca en el mundo. 
A la puerta d'3 l a «Industrial Re-
sinera Ruth» esperaban a los egre-
gios visitantes el presidente del 
Consejo de la misma, exce lent ís imo 
scñcir marqués de Rumel, el vice-
presidente i lustrís imo señor don 
Alfonso de Ciiurruca, los conseje-
ros excelentísimo señor don Manuel 
de Zubiria, excelent ís imo señor 
dou BaldomQro de Taraanona, exce-
lent ís imo señor marqnés de Santa 
Cruz, señores Aristegui y Villaamil, 
o! director gerente don José Ortiz 
do Artiñano, los ingenieros don Isi-
doro Pérez Muñoz, don Luis María 
Aldasoro, don Angel Socadies Abar-
ca, doctor Augusto Eggert y el jefe 
administrativo! don José ü r q u í a . 
A e>to« señores acompañaban, 
desdo unos monuentcis antes, el se-
ñor gobcniador civil, el ingeniero 
de Obras ipúblicas y otras autori-
dades y personas a í e c t a s a la fá-
brica. 
Con su habitual cortes ía el Mo-
narca fué saludando a todos, y des-
pués se dejó guiar por el presiden-
te diel Consejo de la Resinera Ruth 
V director gerente hasta los pabe-
llones donde se fabrican las excelen-
tes pinturas de la ma.rca <(Irrsa», 
viendo con detenimiento toda l a 
sección de copales y las diemás que 
encierra esta fabricación ventajo-
satmente conocida en toda España. 
Siempre acompañadas de las per-
sonas antcdichias, que alternaban 
en sus explicaciones a los augustos 
visitantes, recorrieron Su Majestad 
el Rey y el príncipe de Asturias to-
do el edificio destinado a la fabri-
cación de alcanfor artificial y que 
está constituido por una únioa nave 
sin columnas llena de modern í s ima 
maquinaria donde • se obtienen tan 
maravillosos resulitados. Cop todo 
detalle le fué explicada al Monarca 
la utilidad racional de esta indus-
tria del-alcanfor, sintético desde sus 
tres aspectos económico, militar y 
técnico; el primero porque todas 
ias materias necesarias para dicha 
fal)n(,-a,rión se producen en España, 
siendo la prinjcipal de ellas la tre-* 
mentina que hoy se exporta en gran 
parto, al mercado 'exterior y que 
transformada en alcanfor puede, co-
mo se hace, seguir exportándose, a 
un precio siete veces maiyor. Desde 
el punto de vista ínilit ar el alcan-
for sintético, por su absoluta ido-
neidad, está en condiciones ú n i c a s 
para la falbrifcación de la pólvora 
£in humo y respecto al carácter téc-
nico, porque en u n p a í s como Es-
p a ñ a , tan rico en productos indus-
tr iales, susceptibles pn dosairrollo 
de riqueza, mediante t ransforma-
ciones industriales de c a r á c t e r q u í -
mico, nada puede* cont r ibui r al fu-
turo engrandecimiento de la n a c i ó n 
como el desarrollo de la t é cn i ca 
q u í m i c a . 
Todo esto con mucha m á s ampl i -
tud-, se lo fueron indicando al So-
berano y a su augusto h i jo , que ya 
t t í a n grandes conocimientos de l a 
materia, los ingenieras de la « I m - a » 
a ñ a d i e n d o que con la áictual inha-
lac ión sfés p rodúpen anuahuento 
unas 300 toneladas de alcanfor sin-
té t ico quie e s t án vendidas antea de 
salir de la fábr ica , y qüo pueden ser 
duplicadas con un no muy grande 
desembolso. 
E l Soberano hab ló de lo conve-
niente que s e r í a para l a n a c i ó n l a 
i n s t a l a c i ó n de una f áb r i ca de celu-
loide en la que pudiera emplearse 
como mater ia p r ima todo este a l -
canfor que la « I r i s a » tiene que ven-
der- forzosamiente a l extranjero por 
no tener en, E s p a ñ a compradores, 
ya que las f áb r i ca s de pe l í cu las , p r i -
meras consumidoras del alcanfor 
¡•(.•¡r.iden en el exterior. 
Siguieron el Monarca y el p r í n -
cipe de Asturias , def=|pués de exa-
m i n a r con detenimiento toda esta 
maravil losa i n s t a l a c i ó n , retcorriendo 
k . f áhr ica en la que vis i taron los 
pabellones do Rarniccs y Esmaltes, 
Barnices a l alcohol, Centrales tér-
m i c a y e léc t r ica , Talleres, Garij ie, 
Almacenes, Depc'lsito de l íqu idos , 
Labora to r io f3-^cná^p d̂ 1 Alcanfor , 
Labciratorio de Pinturas , Expedi-
ciones, Taller de envases, Oficinas 
;/ d e m á s dependencias, eiiiploando 
en olio cerca de das horas, lo que 
da c l a r í s i m a idea del i n t e r é s que 
en don Alfonso de-Sjpertó la v is i ta 
r!e l a «IrTsa». 
Después , el Rey, el p r ínc ipe de 
Astur ias y sus a c o m p a ñ a n t e s , fue' 
r o n obsiequiados en uno de los pa-
11,; 
3 H K 
E N L A « I N D U S T R I A L R E S I N E R A RUTH» S. A.—Su Majestad el Rey y el Príncipe de Asturias exa-
minando el alcanfor artificial. (Foto Samot.) 
E N L A « I N D U S T R I A L R E S I N E R A RUTH», S. A. — E l Monarcal 
deepués de su larca visita a la magnífica industria santanderina. 
(Foto Samad 
bel lónes de l a casa de oficinasl 
u n e sp l énd ido l unch servido^ 
forma exqusita que es costumLjJ 
l a caisa Royal ty . 
Este breve esfpacio de tierap 
empleó Su Majestad en exprés? 
Consejo de l a « I r r sa» y al pd 
técnico l a g r an sa t is facción quJ 
t í a experimentado a l conocer[ 
f á b r i c a de mater ia tan mievayl 
importante , f á b r i c a que honra 
su n a c i ó n y que p o n í a muy altj 
nombre de todos cuantos habíaíl 
vado a elüa su capi tal para-
l a p roduc i r el alcanfor sinu 
que por u n mi lagro científico! 
hoy, en usos industriailies, sup 
a l n a t u r a l que se v e n í a iinp 
do del Extremo Oriente, a cnsl 
precio. 
Cerca de l a u n a de l a tardci 
donaron Su Majestad y el pi 
l a « R e s i n e r a R u t h » quedaTidoi 
p l a c i d í s i m o s de l a visi ta . 
No queremos cerrar estas 
sin fe l ic i tar nosotros taunliién 
ceramente al Consejo de Adi 
t r a c i ó n y a l director gerente 
(d r r sa» y a l secretario de la Ui| 
Resinera E s p a ñ o l a , s eño r Villas 
por suls inmim^erablíes a.iencij 
paral con no)sotros faiciillitáii* 
a d e m á s los medios adecuados; 
que conocieron nuestros lectoresl 
tas interesantes l í n e a s referentef 
uno die los nego/cios m á s próspi 
qu:t existen hoy en l a MontaiíaJ 
La Lotería Nacional. 
a. ven 
L a vagancia del 14.052. 
E n el sorteo de la L o t e r í a nacio-
nal verificado ayer en M a d r i d co-
r r e spond ió a Santander una de las 
series del tercer premio al n ú m e r o 
lCQ52 y que fué vendado en la A d -
min i s t r ac ión n\íniero 8, instalada en 
la Plaza Vieja, esquina a l a calle de 
Eugenio Gut i é r r ez . ' 
Como' decimos, ol a n t i p á t i c o y 
«vñgciaetaV 14.()52 se entrego por en-
tero a uno de -los"asiduos"• parroquia ' ' 
nos de P é p e Tejada, que es el que 
tiene el estanco en el que e s t á ins-
talada la aludida Admin i s t r ac ión . 
L a serie completa fué adquir ida 
per un capitalista indiano, don Ma-
mucl Abasoal, según se dice, quien 
de propina se llevó cuatro décimos 
de la centena del mismo premio, 
Bor l o tanto, han correspondido al 
poseedor del n ú m e r o agraciado pe-
Betas 25.160. 
Que le aprovechen y... a q u í no to- ] 
mam os nada. 
P R I M E R P R E M I O . — Premiado con 
120.0CO peeetaí . 
14.888.—SeviRa, Madr id y Má la ga . 
8 E G U N D 0 P R E M I O . - F r « m i a d o con 
65.000 pesetas. 
6.-133.—Madrid, Granada y Sevilla. 
T E R C E R P R E M I O . — Premiado con 
25.000 peseta». 
14.052.—Gijón, Madr id , . S A N T A N -
D E R y Murcia . 
P R E M I A D O S CON 2.000 P E S E T A S 
29.341, Agui las ; 9.539, Sevilla, B a r - j 
•í-ee'lona, VaiUíwkilid^ Reus ; 9.832, Bao- i 
za, AHcante, Vi l lagarc ía , M á l a g a ; 
27.462, Madr id , Reiis, M á l a g a ; 18.229, 
Vágfiíj Cangas de Onís, J a é n , Sama 
de Langreo ; 9.207, Barcelona, .Cá-
diz, Avi la , Salamanca; 28,127, Cá-
d i z ; 1.354, Cas te jón , Madr id , Gi jón, 
, Sevi l la ; 12.721, S A N T A N D E R , Za-
ragoza, Cul léra , S a n l ú c a r de-Barra-
mi&da.; 1.6.436, M a d i i d , Val ladol id , 
San lúca r la Mayor. 
P R E M I A D O S CON 400 P E S E T A S 
U N I D A D 
3 
D E C E N A 
67 68 39 
C E N T E N A 
694 656 411 391 959 578 469 313 541 636 
880 591 552 885 521 417 230 769 621 168 
560 894 422 919 645 983 565 103 906 441 
667 923 195 540 377 339 
M I L 
002 403 417 533 975 501 637' 733 657 232 
810 633 507 179 910 395 601 9^3 284 961 
708 070 625 323 988 259 803 770 702 120 
862 073 520 758 729 024 550 808 311 
DOS MIL1 
092 730 927 098 169 882 906 705 150 
413 910 258 580 085 655 784 991 ,064 
794 865 883 496 191 886 672 820 700. 
750 874 693,711 827 815 805 335 460 
403 625 126 129 218 210 
T R E S M I L 
860 494 412 587 800 100 126 608 40«5-
541 623 053 395 371 727 786 195 555 
604 305 353 011 628 131 486 134 238 
289 160 875 360 488 329 '122 765' 764 
228 595 235 268 968 567 869 409. 6 U . 
311 601 210 52Í 
C U A T R O . M I L 











































































184 959 117 506 829 432 
718 535 420 620 052 010 
511 165 650 159 674 57' 
C I N C O M I L 
399 158 288 590 111 323 
110.733 752 010 138 004 
102 316 193 881 497 283 
924 939 328 171 859 Qrl 
238 532 268 077 222 163 
S E I S M I L 
283 752 ,048 188 225 792 
633 347 164 822 327 470 
946 960 658 050 401 632 
791 428 075 889 771 213 
S I E T E M I L 
036 897 364 502 613 
72q 819 276 630 933 
546 739 335 767 931 
392 018 920 922 292 
O C H O M I L 
369 092 134 828 415 
270 519 G13 658 535 
f)ñR ¿79. 503 510 691 
910 241 159 968 
N U E V E M I L 
875 65'! 090 952 634 
342 673 682 7.S5 511 
700 727 236 692 904 
354 470 463 36ñ 551 
279 971- 592 788 
D I E Z M I L 
^37 907 (126 299 746 
816 901 443 496 668 
001 280 200 123 009 



























£61 478 419 077 652 952 774 874 010 
887 023 085 
O N C E M I L 
034 320 513 608 093 758 232 297 763 
162 070 114 205 631 803 526 237 179 
011 699 612 505 209 999 444 206 148 
521 504 502 811 645 816 358 670 957 
020 220 730 677 056 
D 9 C E M I L 
935 209, 155 357 351 873 934 821 295 
616 316 885 244 421 573 094 818 923 
708 985 221 457,436 311 789 632 635 
982 431 272 487 162 886 724 181 887 
T R E C E P4JL 
,950 552 135 578 481 749 433 422 040 
801 897 920 629 787 744 832 104 383 
812 551 534 024 665 764 783 765 013 
420 170 623 238 099 603 646 443 325 
468 962 762 081 402 
C A T O R C E M I L 
018 756 397 515 234 215 898 520 032 
735 375 577 074 351 282 525 683 092 
888 489 808 724 444 702 920 416 431 
949 186 228 599 004 413 103 
Q U I N C E M I L 
0S3 215 852 022 010 489 860 755 888 
870 716 517 112 59'3 04 5 831 373 1 42 
971 203 8883 558 304 .̂ 23 574 781 656 
045 582 156 377 793 898 318 311 15? 
814 812 074 450 398 220- 749 183 
D I E Z Y S E I S M I L 
831 472 156 365 088 166 193 747 259 
772 907 784 814 644 076 248 294 877 
230 379 108 031 203 110 277 538 303 
618 005 368 698 586 443 150 
D I E Z Y S I E T E M I L 
590 446.423 549 722 991 315 256.505 
585 832 848 119 248 980 922 945 154 
101 935 745 076 772 463 064 774 6 M 
468 237 .822 233 801 138 622 550 453 
D I E Z Y OCHO M I L 
458 946 458 548 758 140 082 470 898 
781 073 143 711 710 368 113 729 433 
204 068 378 847 246 566 172 991 964 
348 084 883 279 777 808 921 341 943 
895 432 471 977 172 858 811 700 
D I E Z Y N U E V E M I L 
010 425 633 145 938 159 568 310 095 
143 862 773 083 694 239 847 838 022 
524 092 430 014 178 336 478 290 703 
934 190 652 262 340 
V E I N T E M I L 
403 687 822 689 060 830 167 183 325 
550 317 625 813 662 290 485 370 231 
439 850 363 989 527 888 194 362 090 
481 7.21 658 703 858 094 033 
V E I N T I U N M I L 
231 439 210 251 813 006 351 940 699 
475 170 838 869 703 069 938 845 007 
139^451 169 468 022 433 892 524 104 
848 172 173 633 281 
V E I N T I D O S M I L 
682 920 765 091 610 504 442 287 944 
037 471 431 617 995- 486 608 "619 336 
364 532 137 642 838 922 738 
V E I N T I T R E S M I L 
790 343 828 151 911 541 925 997 136 
478 ¿23 489 338 145 417 681 618 097 
077 270 300 231 242 956 870 426 812 
577 
V E I N T I C U A T R O M I L 
390 498 639 409 445 033 809 025 l l í 
330 561 038 ^ 3 206 598 589 995'439 
276 460 909 712 213 734 093 845 1T9 
957 783 540 585 771 832 -018, 247 180 
174 159 359 749 302 874 028 474 . 
V E I N T I C I N C O M I L 
899 032 903 206 325 230 705 153 7^4 
921 390 353 732 801 093 546 204 859 
314 357 025 025 630 625 295 382 51^ 
250 ;419 772 562 '530 549 106 
430 995 972 634 
V E I N T I S E I S MIL1 
745 308 905 508 309 791 954 9701 
522 731 980 502 909 699 438 370'| 
613 516 267 145 732 243 773 
119 428 808 467 513 310 277 420,] 
955 847 588 194 422 700 257 
V E I N T I S I E T E MIL 
802 678 621 213 715 025 312 1711 
740 742 173 871 845 337 319 531 
709 105 988 340 129 385 571 761 
439 723 543 689 859 852 307 04?| 
V E I N T I O C H O M I L 
895 011 897 380 849 343 683 6011 
835 397 353 154 633 299 364 6201 
642 909 199 236 215 583 008 
V E I N T I N U E V E MIL" 
166 342 470 578 801, 888 107 8211 
275 523 390 272 139 677 835 927 j 
959 967 135 940 024 899 135 OH 
052 750 018 936 427 048 400 837] 
972 
T R E I N T A M I L 
850 033 322 204 036 058 702 0^1 
008 836 318 676 780 754 487 933 
906 087 456 325 866 430 579 5l4| 
T R E I N T A Y UN MIL 
667'996 210 348 418 474 988 43fj 
522 362 049 632 182 303 050 9 j l 
793 872 475 577,944 064 703 l^j 
882 332 469 327 158 035 651 
320 358 449 038 200 413 224 09l ! 
597 
'̂VVXAO'IA/VVVVVVVVVVVVVVXWIA/VVAA/VVVVV 
Le conviene a usted ammeia'' 
E L P U E B L O C A N T A B R O , 
gran circulación en SantanderJ 
la proviricia, le garantiza a 
ted oí éx i to de «ws r e c i r 
